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- A .Q..!!.!!! ~! Q - j t<-' ~ ~ ~ 
de ,·,~~;1;o;h P. ~. ~ /dLa~;, 
'?IJ~!J. -~----;;_ 

O Banco Franc3e e Itali o para a Ame 1ca do S 

sociedade anonima, com s'de em Paris, e sucursal nesta cidade, . 

á rua da Alfandega nG. 11 1 acusa seu empregado Francisco Palla­

dini, brasileiro, solteiro, residente á rua Constante Ramos nG. 

136, de falta grave, pelos motivos que passa a expor. 

I 

No ano de 1929, med1ante prévios anuncios publicados 

nos Jornais desta capital, o Banco abriu um concurso para a ad• 

miss&o de funcionarias, o qual se realizou em 13 de Julho do 

mesmo ano. ~oram classificados dois candidatos& Samuel Rodri-

gues Damasceno Junior e ~ranoisco Palladini •que, embora nlo 

possu1ndo as qual1dades do primeiro, deu respostas paaaaveis 

's diversas questaes propostas• (doc. nG. 1). 

Nas publioaçaes acima referidas, fez o Banco constar 

o seguintes 

• Os candidatos, ao sol1oitarem a sua inscriçlo para 

o concurso, deverão comprometer-!!: 

• a) ~ prestar ~ serv1ços perante qualquer aucur­

!!! ~ agencia ~Banco ~. terr1torio brasileiroa 

• b) â observar, respeitar~ cumprir!! todas !! ~ 

partes~ Regulamento .~ Banco, que lhes será mandado, desde que 

o requis1tem• (doc. nG. 2). 

E, pelo referido Regulamento (arts. 24 e 25), qualque 

membro do Pessoal pode, por exigencia de serviço, e a cr1terio 

da Diretoria, ser transferido, definitiTa ou temporariamente 

(doc. nG. 3). Prev8 ainda o Regulamento, nos referidos artigos, 

as 1ndenizaçaes a que terá direito tuncionario ou empregado 

transferido. 



• 

Convem· salientar que nos editais do concure.o o Banco 

usou da expressão "funcionarios• nlo, evidentemente, no sentt­

do da categoria a do seu Regulamento, que só abrange os dire-
--adjuntos, 

toras, diretoresleub-diretores e procuradores, cargos ou em-

prêgos &sses ~ absoluta confiança,. que só podem ser ocupados 

por pessôas com um longo tiroc1n1o bancar1o; mas usou-a, s4m, 

no sentido generico de candi~atos a exercerem uma •tunçlo• no 

Eanco, conforme as suas aptidões. 
• 

Assim, reza o art. 13 do Regulamento: 

• i a Diretoria que designa os empregados para 
os diferentes serv1ços, podendo ela modiflcar 
~ funções dos mesmos todas as vezes que jul­
gar oportuno.• 

• o empregado que, por 1nterinidade, desempenhar 
funções d1ferentes das que lhe alo habituais, 
mesmo que sejam de ordem superior, nlo terá di 
reito a pretender emolumentos mais elevados, 
nem a desempenhar, de modo definit1vo, as di-
!!! tuncaes.• ----

II 

Ora, a Diretoria do Banoo, por exigencia de serviço, 

resolveu transferir o empregado Francisco Palladlni para a 

Agencia de Ourinhos, no Estado de São Paulo. Dando-lhe conhe­

cimento dessa resolução, veiu &le com a carta de 12 de março 

(doc. nQ. 4), em que, alegando que a transferenc1a lhe causa­

va serios transtornos de ordem particular, abandonos de estu-

dos etc. e dificuldades financeiras, diz1a 1 entretanto, eatar 

~ronto a ocupar o seu novo cargo desde que . ~ Banco, a titulo 

de compensação, !S! desse !!!! trezentos !!! ré1s, ~ minimo, 

mensalmente. 

O pedido do seu empregado não pod1a ser atendido pe­

la Diretoria, salvo com infração do Regulamento e com quebra 

da disciplina. Al~ disso, os termos finais da referida carta 

Já faziam prever a atitude de insubordinação do empregado. Di-
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r1g1u-lhe, por 1sso, a Diretoria a oarta de 13 de março (doc. 

ng. 5), em que reiterou as ordens dadas, declarando que tle de• 

via preparar-se para estar em Ourinhos at& o d1a 22 do corrente 

(março), para ouja Agenc1a f8ra tranefer1do com as mesmas vanta­

gens do cargo que ocupa nesta sucursal. 

Nova carta, a 16 do mesmo m,e, recebeu a Diretoria do 

menc1onado empregado (doc. ng. 6), onde diz confirmar as suas 

pretensões, a titulo de compensação, e pede permissão para lem­

brar as condições em que fo1 adm1t1do ao serv1ço do Banco, para 

f1nal1zar com a declaração de que se Julga com o direito de !!t 

procurador do Banco, como se a dita função pudesse ser preenchi­

da por qualquer empregado do Banco, não fosse um cargo de con­

flança, que se não impõe, mas se adquire, e, s1m, um oargo de 

acesso comum. 

O dito empregado, interpretando a seu modo as clausu- . 

las dos edita1s do concurso e o Regulamento do Banco, assim como 

se Julga com d1reito a ser nomeado procurador, pela mesma razão 

deve tambem achar-se com o dire1to de ser nomeado para o cargo 

de diretor, ou de diretor-adjunto ou de sub-diretor, porque, e 

na verdade, todos êsses cargos constituem, pelo referido Regu­

lamento, a ca~egor1a ~' dos funcionarios, a que alude o art. lG. 

O absurdo é man1festo. 

O s1mplea bom senso o repele. 

Seria lnconoebivel, com efeito, que o Banco abrisse 

um concurso para o preenchimento de cargos de administração de 

uma sociedade anonima, e tais são todos aqueles acima menclona­

dos, ou a1nda convenc1onasee que o simples decurso de um lapso 

de tempo desse ao empregado o direito de acesso aos postos de 

adminlstração - dlretor, diretor-adjunto, sub-diretor ou pro-

curador. 



III 

Respondendo á carta de 16 de março, o Banco informou 

o seu empregado que a sua at1tude importava em ato grave de ln­

subord1nação, pelo que, se não est1vesse em Ourinhos até 22 do 

mesmo mês, seria suspenso, sem vencimentos, das suas funções, 

a partir do dia seguinte, providenciando o Banco para a aber­

tura do inquerito adminlstrativo, af1m de just1fioar a sua de­

missão (doc. nG. 7). 

No dia 22 do mesmo mês, recebe o Banco nova carta 

(doc. nG. 8) de seu empregado, que estranha a medtda tomada 

pelo Banco, po1s não vê nenhum ato de insubordtnação ~ ~ 

~ ovp41õionar â.~ ~ para Ourinhos ~ aumento ~ t~ezentos 

!!! réts mensa1s ~ ~ ordenado, quantia por êle mesmo estipu­

lada na carta de 12 de março e que tem a virtude de remover 

todas as dificuldades nela alegadas. 

Fossem motivos ser1os, graves, de força-maior, e cer­

tamente a Diretoria do Banco encontraria fundamento para esco-

1her outro empregado para a Agencia de ourinhos. Kas sem auto­

ridade para nova designação f1caria, se accedesse ás imposições 

do empregado Palladini. 

IV 

Recusando-se a part1r para a Agenc1a de Ourinhoa, 

tmando a 1sso estava obrigado, já pelas condições constantes 

dos editais do concurso, Já pelas clausulas do Regulamento do 

Pessoal, que declarou •aceitar !! todas ~ ~ partes, !!! 

excepção alguma•, praticou Francisco Palladtni ato grave de 

insubordinação, pois deixou de cumpr1r ordem da D1retor1a, que 

não pode estar sujeita a condições outras que as que resultam 

das necessidades do serviço bancaria, na conformidade do que 

prescreve o Regulamento do Pessoal. 
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1 
O Banco, suspendendo seu dito empregado e fazendo 

abrir êste inquerito para os dev1dos fins, procura manter a 

d1scipl1na e o acatamento ás ordens superiores, requisitos 1n­

diepensave1s á toda a organização em que, para o seu funciona­

mento, trabalham muitas pessoas. Atos de indisciplina, ou, o 

que é muito mais seria, de insubordinação, não podem ser tole­

rados senão quando se oamínha para a anarqu1a. 

- : -



copie Rio, le 27 juil1et 1929 

PJmSONNEL N.J92 
~ STAGIAIRES :BRESILIENS DIRECTION CENTRALE SUDA.MERIS 

PARIS 

Jlessieura. 

Yaisant suite ~ notre correspondance antérieure, noua 
T QUS informons que notre concoura pour 1'admiaaion de stagiairea 
brési;iens stest, de commun accord avec nGtre Direction de s.Pau-
1 , rea1isé ~ la date du 13 courant. 

Bien que nous ayons eu p1us d'une trentaine dtinacrip­
tions dana les conditions requisea~ 18 candidata seulement ae sont 
~résentés aux examena et nous ne vous cacherons pas que nous avons 
eté quelque peu déçua quant 1 leurs capacitéa. 

Avrai dire aeul l'un de cea jeunea gens a pu réion-
dre ~'une faç~n réel1ement satiataisante aux questiona posees ta .. 
lea epreuves ecritea et orale&f la p1upart dea autrea concurrenta 
o9t fait preuve de conn~issanqea plutôt médiocrea et a~ s~t trou­
vea dana 1'1mpossibi1ité de réaoudre lea problemea pGsea a l'écrit. 

Ãpr~a entente avec notre Direction de s.Paulo, qui n•a 
paa eu plua que noua lieu de se flliciter du réaultat dea examena, 
nous avons dono résolu de n'admettre comme stagiaire que les 
deux jeunes hommes classéa en premier lieut 

Ce sont 
MOnaieur Samuel Rodrigues Damasceno Jor. 

dont 11 est question plua haut, et 
Konaieur Francisco Pa1ladin1 , ; , , 

qui, quoique sana poaaeder lea oapac,tea du precedent, a tourni 
dea réponaea ~saablea aux diveraea epreuveaa noua voua 
remettrons trea prochainement une copie de leura doaaiera. 

Roua nous réaervona de voua faire connattre opportunément 
notre opinion sur le travail~ oea je~nea gene produiront dana n~a 
servioea, ainsi que sur la place qu'il ae montreront ~ même de se tail 
ler dana nGtre Pereonnel. -

Veu11lez agréer, ~ssieura, etc. etc. 
DIRECTIOW DB RIO 



Pessoa). n, 392 

Estagiarias brasileiros 

Bio de Janeiro, 27 de ~ulho de 1929 

DIRECTORIA CENTRAL SUD.AUERIS 
Paria 

~ seguimento a nossa oorrespondencia anterior, informa­
moa v.ss. de que, de cowmum accordo com a Directoria de s.Paulo, noa­
s~ concurao para admissao de estagiarias brasileiros teTe lugar em 
13 do corrente .. 

,., 
Si bem que t1Tesaemos verificado maia de 30 insoripçoea 

dentro daa condiçÕes estipuladas, apenaa 18 candidatos ae apresenta­
, ram i8ra os ~xames e, confessamos, ficamos um tanto deailludidos quan­
-to as aptidoes doe mesmos. 

A bea dizer, •6mente um d'elles poude responder de maneira 
realmente aatisfaotoria as perguntas constantes das provas escriptaa 
e oraesr a maior parte doa outros ooncurrentea deu prova de poasuir 
conhecimentos antes medioorea e ficou impossibilitada de resolTer oa 
problemaa da prova escripta. 

Ap&s noa termos entendido com a Directoria de a.Paulo,que 
tambem não teve o ensejo de congratular-se pe1o resultado doa exames, 
reaolvemos admitt1r como estagiarioa apenas os dois rapazes classifi­
cados em primeiro lugar. -Sao el1ear 

Sr. Samuel Rodriguea Damasceno Jcr. 

de quem se trata 'acima e, 

Sr. Franaiaco Palladtni 
,., 

que, embora nao possua as qyalidadea do precedente, deu respostas 
passa•aia la diveraaa questoea. Dentro em breTe lhes enviaremos co­
pia de seus •doasiers•. 

Far-lhe emoa conhecer em tempo oppottuno nossa opinião 
sobre o trabalho que produzirem em noaaas seoçoea, assim como sobre 
oa lugarea para que ae mostrarem talhados. 

Recebam etc. etc. 
DIRECTORIA DO RIO 



BÂNCO FRANCEZ E ITALIANO 
DO SUL 

Concurso para n admieeiio de 
funceionarioe 

O nanco Franccz e Italiano para a Ame· 
ricn do Sul re solve abrir um concurso para 

; 10 Jogares Cle funccionnrios junto ás succul·­
sncs de S. Pnulo e Rio de Janeiro. 

Os dandidntos, que deverão ser de nnclo­
nnlidarlc hrnsilcira c de 18 a 25 annos de 
ctlncle, preclsnm apresentar os seguintes re­
quisitos : 

1•) - Ref<lrenclas e a.ttcstados que al!lr- e 
a sua bon conducta; 
- Con stitulçiío physlcn robusta; ~-

3•) - Cntlcrn<ltn de seu cxerclcio militar; 
4•) - Culturn que lhes permltta aspirar •1. 

nos lognres superiores do Banco: 1a 
5•) - Conhecimento pe!ifeito da Ungua. l 

po r tugnezn c mais umn llngua estrangeira; 
6") - Escrlpturnção mercantil: 
7•) - Noç,ics de economia política; ' 1 

11•) - Norões de direito. commcrcinl. I• 
Os cnnclidntos que r cu01rcm taes cond_l· 1t 

çõcs clevcr iío dirigir seu pedido de ndmls~ao 1 

~o concur~o a té o ér ln li O ele mnrço de 1 !!211 
á snccur~nl do Bnneo em S . Paulo ou Rio I' 
de Ja ne iro. l 

Os exa m es teriío logo r dnrnnte o me7. de 
j unh o e m nmba s as succursaes acima refe· 
r irlns, em data q u e por carta scri comrnu­
n icnda nos int er ess ados . 

Os ca nclid ntos, no sollcitnrcm _« ~ua IM· 
~ripçiio parn o concurso, dcverao compro­
mcllc r-se : 

o) n prcs tn r seus sc1-viços perante qual-
• q uer s uccnrsnl ou oge ncia do Ba nco no ter­

r i tnrio br~ silch o; 
h ) a obscrvn1·, respeitar e cumprir em 

toda s ns suas partes o Ilcgulamento do Ban- ' 
co, oue lhes scr:i mnududo, desde que o rc· 
qu is itcm. 

Os em olumentos ou vencimt:'ntos, cabl-
vc is nos r~nc~ irl n tos npprovnclos nos exame~ 
e escolh idos pa ra o p r·ecnchimento dos I() 
Jogar es, n c:uc ncimn se fn7. rcfcren~ia, se· 
riio, p nrn o pdmci ro pcriotlo ele prova, pe­
r :m te n Suc~urROl cl !' S . P nulo on a do 11io 
rle .T:- ncil·o, ind is tincta mente, de Rs. úOO ::~:o 
li qni cl o s, uo mcz. 

Ap ós um pe ri oclo de prova de 111 meze~. 
os candidatos qnr forem ndmittirlos no 
con curso e t:' scnlhldns, fnriio um cxn-
mc u1·ati co c'rmons!l'ntivo de snn ~'" · 
''nci cln<lc fnnccionnl, para sua cntrafln d••­
fi n i tJ,·n n cl qu udru el o& runcciounrios do 
Unn co. Os c andichto~ que não forem IIJl· 
prov ·. clo~ nc·s tc se!( tntlo exnme scrii"> rnn­
<.id<' rntros romo n ão pc rlC'nccndo m:ds ao 
pessoa l elo Bnnco, sendo conscqucntcml!ntc 
r' j ~:p~n ~n cl os sel'S fi C I ' VÍÇO ~ , 11 IOCitOS CJUO (;U· 

t ra co isa n ii o fique r esolvida . ~ 

VAE EN'I'HAII i'.:M OBit~!:lt 
lnstulle lo&o a cac&rradclra ".Uyaéa • 

ç=--·.- ----===-::-~~ 

~ Banco Francez :fri~i 

para a Amcrl­
(;a do Sul 

Concurso para a adaHssão de 
funccionarios 

O Banco Fra.ncez e Italiano .,...,. 
a America do Sut resolve "brir un1 
conCW'so para r o lugares de fWlccioaa.­
rioa juuto ás succursaes de S. Paulo e 
Rio de Janeiro. 

Os candidatos que deverão ser d'e 
uaeion.o.lidade bra.sileb;:o e de r8 a zs 
anr>os de idade, t)l'cci.tam apn:sent"T os 
seguintes requiai tos: 

r•) - Referencia.e e attestados que 
afflrmem a sua bôa conducta.; 

a-) - Constit uição pbyaica robus-

ta;.) - Cademeta. de aeu exercicio 
miUtar; 

••> - Cultura que lhes pennitl:l 
aspirar aos lu&'âres su~iores do Ban· 
co; 

s•) - Conheciment., perfeito d&lin-
&'U• portugueza e mais uma lingua \ 
exlraniJ'eiro i 

6•) - Escripturaçlo mercantil; 
7°) - Noções de economia poli· 

tiea; 
8•) - Noções de direito commer· 

cial. 
Os c:tndidatos que reunirem taes • 

condições deverão dirigir seu pedido f 
de admissão ao concurao ate o dia 30 •• 
de Março do 1929 á suceur&al do BLn· ~··.·. 
co de S . Paulo ou Rio de Janeiro . 

Os exames torão lugar durante o 
ruez de ] unho em ambas aa succureaes 
acima referidas, em data que J)Ot' carta 
ser;\ communicada aos interessados. 

Os candidatos, ao solieit.vem a sun 
inscripção para o concurso, d~rão 
oompromettcr-$e: -

a) a prestar seus serviços perante 
qualquer succursal ou a~renc•a do Ban· 
co no territorio brasile~To; 

b) a observar, respeita~ e cumprir 
em todas as suas partes o Regulamen· 
lo rlo :Banco, que th.es será mandado, 
desde que o requisitem. 

Os etnolu.mentos ou vencimentos, ca 
biveis aoa candidatos approvados no~ 
exames e e.ocolhidos para o preenchi· 
mento dos 1 o lugares, a que acim.o. ~o 
fn.z rcfcrencia, serão. pa.ra o primeiro 
perio<lo de prova, perante a. Succu rsal 
de S. Pnulo ou a de Rio de Janeiro. 
indistinct.amente, de Rs. soo$ooo li· 
quidos, ao mez. 

A pós um per iodo de prova de 18 
mezes, os candidatos que foretn admit· 
tidos no concurso e escolhidos, farão 
es.ame pratico demonstr.atWo de sua 
capacidade funecional, para sua entra· 
ela. defin;tiva. no quadro dos funccio · 
narlos do B>nco. Os candidatos que 
nllo forem approvados neste segundo 
eu.me 11etão OOl).Siderados como nio 
pertencentes mais ao pessoal do Banco. 
.-ndo consequentemente dispensados 
~eus serviços, a menos que outra couso 
nllo fique resolvida. . ... ., 

.!: 

.f. .•. 

~
·i: . . 
: .. 

Jl 
n; 

co::~:,,~::n~ 1t:~:-
sAo DB .F'U. "CClUN.fRIO~ 

' O Banco f'rancez I Tta ll:l110 
pn1·a a Amerkn do IHul r sol\<' 
abr il· um C'On 11rso para I O l o­
gat·cs de> fun ·c!o m\l'lOH junt o >• ~ 
HU c u rs<H>~ de Sito Pau to c uo 
lU o do J ancil·o . 

Os crund!datos, que á ·verão se 1· 
de 11!l.Clona1ldwdo hrru;IIC'l r a de 
18 a "25 runnos de ldac'ln, precls:1m 
llPl'l'SE>nll.lt' os seguin tes t•cnul­
Ritos: 

1°) - Refcrenc!a~ e atte tadon 
que afflrmem a sun boa con­
duc;ta; 

2°) - OoMtltu leão physlcn. r o­
l'u~tH; 

3°) - Carlo11nota de BNJ eX('J • 
C!C!() nt!lilUI' ; 

4°) Cultura CJ\lo lh"s pa•·· 
mitt11 n~pl!·u1· ao:; Jogaras supc­
l'iores d•.> l:::tnco, 

5•) - ConheclmC'nto pc1·fe'll• 
dtt lln:;ua porlug-u :m mal~ 
uma l!ngua est1·anjc!ra: 

G") - E.:;crlJltura•;üo mct·can­
tll: 

7") 
lilka; 

!>") -
ln'Jl'c-ial. 

• 'oc;ões de E>conomlr• IHJ· 

::'"o<;i:iC's de ,l! ,·ollo com -

Os l':llldidalo~ q un rcunlr<•lll 
tH<'S ('OildÍf;UCH <l<'YC'I'IIO di l'l!;!l' 
<'eu lJedido d e adm iHsii u au c:on· 
t:UI'SO al(, O <ll <L :;o df' ;\IUI'(;O ·h 
19 ~ 0 :\. ~:~ucc unu l cin Ba nco l'l >l 
São Paulo ou <lu Hiu <i .Jancd l"lJ, 

Os exum ·s tt>rüu lo •u•· () lii'Ulll<' 

o mcz rle .Jun ho cn amha~ a>< 
HUC'Cll 1'>'1\l'S (I •)JlHL r<• f c t•: cJa,., ('111 

Cl:tl;l fllll' }JOI' l ':tl"l:t " I'[( COllllll\1• 
nh:utl;.~. aoa l nlcrc~ . 11 lou. 

O. can c'l l\blo:.J, ao sul! l l :JI'Cll~ 
a sutL inHt·rip<,iio J1tt1'a c) <'0 11 t'llr 
!lO, d •Vel'ltO COill)li'OlllClll'I'·~C: 

H) n J• l'est.nr sc·UH l<<'rvlt;os pn­
rnnt' () ll od<(II PI' IIC<'IJI'S:J! 011 
:• ',<'nel: t d u B,tm·u n u tcrrl to rln 
J.ll·a.slk i•I'O; 

h) lt ohH!'l' VOI', 1' HpC'!ÜH f\ Pll lll • 
Pi'lr etll tortas u~ ~tuts p:trlt,H " 
Tit'guJ;unr-n tn do Uuncu. q w• l lv•>~ 
~IPI':\ I n.nclO I'! O, df''lrlO ()li (' O I ~· 
qu i~Jtr-m . 

0 :< l'lllO!UmP!l(OH 1111 ,.~!\.<\• 
lllt•nlos, r•al,.v .. •,., '"'" candld 11lu~ 
n pprn \':t(lo'j no~ PX:t.ll1t's ._ r~·c" 

l!t!tlr•'l !) :ll':t 11 )11'PI'I11' h lnt<' l1 iu lfu' 
] 0 ]og'III'( S, (t fll1 (1 11 <'111 1:1 HP 1'11 
t·el' t•nmtola, ~:wrilo, p ll l'll o pri lli• •' 
) 'I) rwrlodu d<' p rnvA, IH'l'rtll l t· ~I 
~ ll r·cunnl rlC' Hii11 l'u 11lo ou ,, , 
Rio d P .Ja npfro. l nd l.;t!J itu n1l'ntc•, 
d 500$0UO IJq u l d u~, an lllPZ • 

\p6o; lllll porlllclO tl <\ PI 'OVa oi (' 
1 S 111!'7.!' • os •·a n clkl u.Lo~:~ qu t• fu· 
J'C'lll ul milllslo~ no .c·ont· u rso ,. 
<"H of11idos, fat·ii"o 11111 c.·a.nw Jmt· 
I li' o t!Pmonsft·at Ivo <i <' sm• ea pa 
l'idaclfl funcclonnl. JJHnL tsll(• •'~' 
trad.t dC>f!n l ll'n nn q ua cl t•o clnH 
1'11 ut·cic>ll'll·ios <lo Hanl'u. n .· ca n 
cllctu.loH qu,. não t'ot·l' 111 rt i' PI'O ' ., 
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BANCA FRANCESE E ITALIANA 
PER L'AM ER ICA DEL SUO 

Regulamento 

CAPITULO I 

Da Admi são do Pessoal 

Artigo 1. - O Pessoal do Banco é dividido 
em tres categorias: 

a) Funccionarios (directores, directores-adjun· 
tos, suh-direotores e ·procuradores) ; 

b) Empregados ( comprehendendo Lambem os 
"cobra·dores"); 

c) Contínuos ( comprehendoodo tambem os 
guardas nocturnos e os operarios). 

Todos o componentes do Pessoal, quaesquer 
que sejam seus cargos e funcções, estão suhmettidos 
ás disposições do presente r.egulamento. 

Art. 2 - O Pessoal comprehendido nas cate· 
gorit1s b e c póde ser effectivo ou não effectivo. 

Pes oal não effectivo é aquelle cujos membros 
1ão em experiencia e os adventícios. 

Salvo e tipulação espeQÍal, o Pessoal em expe· 
riencia é admittido como tal pelo prazo de wm anno. 
Expira•do esse prazo, o titulo de effectivo poderá ser 
conferido, recusado ou adiado para uma data ulte­
rior, a juizo da Directoria, sob aviso ao interessado. 

O Pessoal adventício é admitti·do para trabalhos 
extraordinarios e temporarios e póde passar tambem 
a effectivo por decisão da Directoria. 

A antiguidade ·do Pessoa:} em expe~tiencia c ad­
ventício, tornado effectivo, é contada a partir da 
data de sua entrada no Banco. 

Art. 3. - Os funccionarios, empregados e 
rontinuos, devem assignar uma qopia do presente 
regulamento, o que implica ·conhecimento e accei ta­
ção do mesmo. 

As copias, assim assignadas, serão conservadas 
junto á Directoria respectiva. 

Art. 4 - Os membros do Pessoal, parentes 
entre si, ou nos tres primeiros grãos, não podem ser 
admittidos na mesma Séde, Succursal ou Agencia, 

tilvo deliberação contraria da Directoria. 

do Pessoal 

Quand um a o Je Les se apr -entar, deve ser 
levado ao conhecimento da Directoria local. 

Art. 5 - Ninguem poderá fazetr parte do 
Pes oal ·do Banco em ter préviamente passado por 
exame medico. O Banco, em qualquer occasião, póde 
submetter a um novo exame medico. qualquer func­
cionario, empregado ou continuo, e afastar de suas 
secções aquelle cujo e tado de saúde apresentar pe­
rigo de contagio ou não permittir o desempenho das 
proprias funcções. 

Art. 6 - A Directoria fixará, segundo o caso, 
a importancia e1 as modalida!ies das fia·nças, a serem 
fornecidas peJos empregados aos quaes julgar neces­
sario pedil-as. 

CAPITULO 11 

Dos Deveres e Attr ibuições do Pessoal 

Art. 7 - As horas do expediente são fixadas 
pela Directoria, por meio ·de wma ordem de serviço, 
com, a qual o Pe soal deve conformar- e; durante 
essas horas o Pe soai não póde occupar-se com tra· 
balhos exlranhos ao Banco. O Pes oal é obrigado a 
cumprir com os eíU deveres, de modo escrupuloso, 
a respeitar os seu superiores e a ser delicado para 
com o publico. Deve esfoDçar-se em manter relações 
oordiaes com os collega e subordinados e conservar, 
em ordem, os movei e objectos que lhes são con­
fiados. 

O Pessoal deve tambem ter, fóra do Banco, uma 
conducta irreprehensivel. 

Art. 8 - No caso de trabalho extraordinario, 
o Pessoal é obrigado a prestar seus serviços fóra das 
horas do expediente e mesmo nos dias feriados, den­
tro dos 1limites das l~is locaes. A remunetração do 
trabalho extraordinario será estabelecida pela Di­
rectoria local. 

Art. 9 - Cada seoção 'terá um "livro d.e ponto" 
que deverá ser assignado pelo Pe soai, ao chegar 
no Banco, de manhã, e, si fôr necessario, ao voltar 
do a1moço. 
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Arl. ] O - O membros do Pes oal não pódem 
ausentar-se do Banco durante as horas de expediente, 
salvo prévia autori ação do chefe do qual dependem. 

Terminado o trabalho e, antes de sahir, os em· 
pregados devem apre entar-se ao seu chefe de secção 
ou á pessoa que as suas vezes fizer. 

Não pódem, tambem, voltar ao Banco nem per­
manecer nelle fóra das horas regulamentares, salvo 
se, por motivo de serviço, tiverem obtido licença do 
chefe do qual dependem. 

Art. ll - Todo o membro do Pessoa:l deve, 
sem demora, notificar á Directoria as ausencias moti­
yadas por doença ou por causa justificada. Tratando­
se de doença o Banco pode designar um medico para 
visital-o, de conformidãde om o art. 21. 

Serão tidos em conta os atrazos ·e ausencias não 
justificada , na occasião da distribuição das gratifi­
cações indicadas no art. 17, em prejuízo ·das medi­
da disciplinares eventuae . 

Art. 12 - Os membros do Pessoal devem, im­
mediatamente, informar o Banco das ev·entuaes mu­
·danças de residencia. 

Art. 13 - E' a Dircctoria que designa os em­
·pregados para os differentes se11·viços, podendo ella 
modificar as funoçõcs dos mesmos todas as vezes 
que o julgar opportuno. 

O empregado que, por interinidade, desempe­
nhar funcçõe differentes das que lhes são habituaes, 
mesmo que sejam de ordem superior, não terá o di­
reito a pretender .emolumentos mais elevados, nem 
a desempenhar, ·de modó definitivo, as ditas funcções. 

Art. 14 - O empregados postos á direcção 
de um erviço, mesmo temporariamente, são respon­
savei pela disciplina e pelas operações que nelle se 
fi2ler. Por con eguinte, cabe-lhes superintender seus 
subordinados e re1prendel-os, si não cumprem as suas 
obrigações. 

Todo o membro do Pessoal, tem por dever es­
forçar-se em cooperar para a prosperidade do Banco 
e para a boa harmonia entre os differentes serviços, 
suggerindo, eventualmente, aos seus superiores os me­
lhoramentos que possam simplificar e facilitar o an­
damento dos negocios referentes á secção em que 
trabalhe. 

Art. 15 - Os "cobradores" e c.ontinuos não 
podem, durante o serviço, parar nas ruas, reunir-se 
com amigos, e illeJlli, sobretudo, •entrar em estabeleci­
mentos de bebidas, a não ser obrigados por motivo de 
serv:iço. 

Salvo disposições em contrario da Directoria, 
os contínuos devem usar uniforme durante o serviço 

• 

e a roupa de trabalho por oocasião da faxina.- Uni.:­
forme e roupa de traba:lho são forneddos pelo BancG,.. 
devendo os contínuos zelar pela sua bôa conserva·ção. 

Art. 16 - E' expressamente prohibido a todo 
o membro do Pessoal: 

a) violar o segredo profissional, tanto no que 
toca aos negocios do Banco como aos inte­
re ses de terceiros; 

b) fazer, por sua conta ou por conta de ter­
ceiros, operações commerciaes ou financei­
ras, quaesquer que ellas sejam; 

c) ter occupações que possam prejudicar os 
interesses do Banco, ou que estejam em 
opposição a estes; 

d) tratar, durante o expediente, de negocios 
particulares com pessoas extranhas ao 
Banco, e incommodar seus collegas no 
trabalho; 

e) acceitar, sem autorisação prévia do c( 
selho de Administração ou da Directona, 
qua'lquer f uncção nas Sociedades commer­
ciaes ou civis e, em geral, qualquer 
emprego extranho ao Banco; 

/) receber, sob qualquer fórma, remunerações 
por negocios que se referem ás suas func­
·çõe no Banco; 

g) faltar ás regras de hygiene e da bôa edu­
cação; 

h) servir-se dos contínuos para recados . pes­
soaes ou dos telephones para assumptos 
extranhos ao serviço; 

i) expedir a correspondencia particular á custa 
do Banco; 

j) frequentar, assiduamente, os campos de cor­
ridas e casas de jogq ou outros lugares 
onde possa ser levado a fazer despeza su­
periores ás suas posses; 

k) fazer emprestimos aos collegas. 

CAPITULO 111 

Das Gratificações 

Art. 17 - Salvo estipulação especial, serão 
concedidas duas gratificações por anno aos membr ·,·. -
do Pessoal que tenham prestado, de modo ininterrupto 
e louvavel, seus serviços durante o anno precedente: 

a) uma gratificação fixa no fim do anno, cor­
r·espondente a um mez de ordenado; 

b) · uma gratificação facultativa, distribuída 
pela Directoria, segundo os mel!itos indivi· 
duaes de cada empregado, sobre a impor-



tancia votada para este fim pelo Conselho, 
depois do encerramento do ba:lanço geral 
e de accordo com os resultados do exerci­
cio findo. 

A Directoria poderá conceder aos membros do 
Pe soai que não tenham um anno de presença, esti­
pulado no paragrapho primeiro, gratificações pro-
rata Lemporis. 

CAPITULO IV 
Das Férias e Ausencias 

Art. 18 - Serão concedidas ao Pessoal, cada 
anno, de preferencia durante o verão, e comtanto que 
razões de serviço não se opponham, férias por um 
espaço de tempo variavel, de accôrdo com sua anti­
gui,dade e funoções. 

Art. 19 - Em: 1.0 de Janeiro e em 1.0 de 
Julho respectivamente, os chefes de secções, ou 

uelles que desempenharem suas funcções, devem 
resentar á approvação da Directoria uma pro-' 

posta para as férias de seus subordinados. 
Art. 20 - A titulo excepcional, a Directoria 

póde conceder, mediante pedido por escripto do in· 
teressa·do, licenças por motivos justificados afim de 
tratar de interesses privados ou de familia. Si essas 
licença excederem de um mez, o ordenado será 
su pen o e ellas correrão sem vencimentos. 

Art. 21 - No caso de ausencia, inotivada por 
doença, devidamente constatada, os ordenados serão 
pagos durante os tres primeiros mezes. Si a doença 
se prolongar além dest~ período, tratando-se de um 
membro do Pe soai effectivo, ser-lhe-á concedida 
uma indemnisação mensal durante o espaço maximo 
de nove outros mezes. Esta indemnisação será calcu­
lada na base estabelecida no Capitulo VII, art. 38. 

A constatação da doença é feita por medico da 
escolha do Banco. 

Art. 22 - O serviço militar obrigatorio é con­
siderado um motivo de ausencia justificada. No 
primeiro mez, o ordenado será pago por inteiro e; 
em seguida, será concedido, ao Pessoal effectivo, 
emquanto estiver no serviço, uma indemnisação men· 
sal, calculada como no art. precedente. 

Art. 23 - Quando o período de uma licença, 
lU de uma ausencia por enfermidade, exceder de 6 

mezes, o tempo que decorrer depois desse período, 
não entra no calculo para a aposentadoria. 

CAPITULO V 
Das Viagens e Transferencias 

Art. 24, - Qualquer membro do Pessoal póde 
ser transferido, quando a Directoria, por exigencia 

de serviço, o julgar necessario, salvo convenção con· 
traria. 

Para a transferencia dum celibatario· de uma 
filial para outra, são concedidas a seguintes in­
demnisações: 

a) reembo:lso das despesas eff ectivas de via­
gem, pelo caminho mais curto, tendo os 
funccionarios, chefes de secção e outros 
empr.egados superiores, ·direito a bilhete 
de ·primeira classe e de segunda classe 
todos o outros; 

b) reembolso das de pesas effectivas do 
transporte ,de mobilias e bagagens; 

c) subsidio diario egual a um trigesimo de 
seu ordenado mensal, ~durante o tempo que 
é obrigado a ficar no hotel; 

d) reembolso até seis mezes do aluguel, ef­
fectivamente já pago, ou devido pelo prazo 

de preaviso, em uso na respectiva cidade; 
Se o empregado fôr casado, com ou sem fi­

lhos, as indemnisações a que tem direito, são as que 
se concedem no artigo precedente, além de um abo­
no supplementar egual á metade do que se indica 
no paragrapho "c" para cada membro de sua fa­
mília. 

Art. 25 - Qualquer membro do Pessoal póde 
ser temporariamente transferido para uma filial 
qualquer, ou enviado em missão, fóra da sua resi­
dencia ordinaria. 

Neste caso, ser-lhe-ão pagas, além do ordenado 
de costume, as despezas de viagem, assim como a 
indemni ação dia ria e tabelecida no paragrapho "c" 
do art. 24. 

CAPITULO VI 
Da Cessação do Serviço 

A;~t. 26 - Qualquer membro do Pessoal deixa 
de pertencer ao Banco pelos seguintes motivos: 

a) demi são voluntaria; 
b) abandono do trabalho; 
c) rescisão do contracto por parte do Banco, 

de conf ormida,de com os termos do 
art. 28; 

d) medida disciplinar; 
e) aposentadoria, de conformidade com tl 

Capitulo VII, arts. 38 e 39. 
Art. 27 - Salvo estipulação especial, todo o 

funccionario terá o direito de rescindir seu contracto, 
apresentando sua demissão com preaviso de 3 mezes; 
e te pr.eaviso será reduzido a um mez para o empre­
gados e contínuos. 
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Salvo accôrdo especial com a Directoria, a de­
missão de um empregado •SÓ poderá ser effectivada 
no prazo de um mez, a datar do dia ·da notificação. 
Todavia, o Banco póde acceitar uma demissão, dan­
do-lhe .ex cução no dia seguinte, porém com condi­
ção de pagar ao demissionario um ordetnado corres­
pondente aos dias de prea:viso que havia ·dado, con­
forme a primeira alínea 'do presente artigo. 

Art. 28 - O Banco póde rescindir o contracto 
de qualquer membro do Pe soa:l <eom os m·esmos pre­
avisos previstos na primeira alínea do artigo prece­
dente. 

O Banco póde, egualmente, demittir o empre­
gado, sem aviso prévio, com a condição de pagar-lhe 
o ordenado por um p.eriodo corre pondente aos prea­
visos supra. 

Nesses dois casos, si o membro ·do Pessoal é 
effectivo e já adquiriu o direilo a uma pensão por 
antiguidade, segundo o art. 39 do Capitulo VII, essa 
pensão ser-lhe-á immediatamente liquidada. 

Si, apesar de ser effectivo, ainda não adquiriu 
esse direito, o banco ·dar-lhe-á uma indemnisação 
correspondente a tantos mezes ·de ·ordenado quantos 
forem os annos inteiros de serviço effectivo no Banoo. 

Art. 29 - A annullação do contracto, de que 
tratam os arts. 27 e 28, isentam os contractantes da 
obrigação de dar as razões da decisão tomada. 

Art. 30 - Caso um membro do Pessoal venha 
a commetter uma falta grave, uma incorrecção, ou 
a ser submettidÜJ a um processo penal, a Directoria 
tem o direito ·de applicar a demissão disciplinar, sem 
preaviso nem indemnisação, sendo a liquidação do 
ordenado feita de accôrdo com as leis locaes. 

O Pessoal, revogado de suas funcções, não póde 
mais ter acces o nas dependencias do Banco. 

CAPITULO VII 

Da Aposentadoria 

Art. 31 - O Banco obriga-se a beneficiar oB 
membros .effectivos do seu Pessoal com uma pensão 
regulamentar destinada : 

a assegurar-lhes uma honrosa oposenta·doria 
quando, por motivo cle edade ou enfermidade, não 
lhes fôr mais possível •continuar a prestar seus ser­
viços ao Estabelecimento; 

a prover, nas condições previstas no pre ente 
regulamento, aos meios de vida das viuvas e orphãos 
do·s membros do Pessoal que venham a fallecer. 

Art. 32 - O Pessoal de to~as as categorias, 
funccionarios, ·empregados e contínuos, gosará, no 

que diz a respeito á pensão, dos direitos abaixo espe• 
cificados. 

No tocante ao Pessoal adventício e em expe­
rien ia, esse só adquire taes direito quando torna·do 
eHectivo. 

O directores das Sédes e de todas as Succur­
sae , i exerceram o cargo por mais de 5 annos ef­
fectivos, perderão o direito á aposentadoria. 

Art. 33 - Para fazer face ás pensões abai o 
tipuladas, o Banco constituiu um Fundo .de Pr -

videncia para o pessoal, correspondente approxima­
damen~e á reservas mathematicas. exigidas pelo 
seus quadro e que será mantido ao nível necessario 
por meio de contribuições annuaes. 

Art. 34 - O Fundo de Previdencia, sendo unica­
mente constituído pelas dotaÇiÕes votadas pelos ac­
•cioni ta e sean nenhuma taxação sobre os ordenado.s 
nem contribuição do Pessoal, fica sendo de propri 
dade exclu iva do Banco. 

( 

O Pessoal não tem ingerencia alguma na ~-
mini tração des e fundo nem na sua utilisação. 

Art. 35 - Todo o memlbro do Pessoal, que 
deixar de pTestar seus serviços ao Estabelecimento, 
por uma razão qualquer, não poderá ter pretenção 
alguma sobre o fundo em questão e nem poderá fa­
zer valer outros direitos a não ser o ·da pen ão pre­
vi ta no presente regul1\mento, se estiver nas condi­
ções exigidas para a liquidação da mesma. 

Art. 36- O Fundo é administrado pelo BL.ICO, 

isto ', pelo conselho de Administração e seus De­
legados, aos quaes assiste egualmente o direito d· 
proceder á liquidação das •pensões. 

Art. 37 - As pensões são liquidadas, seja por 
invalidez proveniente .de doenças ou accidente , seja 
por antiguidade ou fallecimento. 

Art. 38 - A pen ões por invalidez, proveniente 
de doenças, ou accidentes, serão depois de con ta­
ta·da a dita inva:lidez, ·de conformidade com o art. 
21, liquida,das aos membros do Pessoal que tenham 
pre tado seus serviços ao Banco ·durante pelo menos 
cinco annos. Todavia, o Conselho de Administra·ção 
resolverá, com equidade, sobre os casos de invalidez 
que se apre entarem, antes que o dito periodo de 
cinco annos e teja terminado. 

O coefficiente da pensão por incapacidade el'd. 
de 25% sobre o ordenado tomado como ba e, de 
accôrdo com o art. 41, augmentando de 1% por 
anno de serviço além dos cinco annos, não podendo 

todavia exceder a 40% daquella base. 
Art. 39 -As pensões, por antiguidade, serão 

liquidadas aos membros do Pes oal, invalidos pela 



ua idade~, que tenham prestado seus serviços ao 
Estabelecimento, de modo ininterrupto, durante vinte 
.(.J cinco annos na europa ou vinte annos nas Succursaes 
e Agencias do ultra-mar, todavia com a oondição do 
terem attingido a idade de cincoenta annos. 

O coefficiente da pensão por antiguidade será 
de 40% sobre o ordenado tomado como base de 
accôrdo com o art. 41 para os 25 ou 20 primeiros 
armos respectivamente, augmentado de 1% por anno 
de erviço supplementar, ficando entendido que os 
membro do Pessoal, tanto das Succursaes e Agencias 
do ullra·mar como da Europa, gozarão as mesmas 
vantagens, proporcionalmente aos annos de serviço, 
corre pondendo cada período de 4 annos em paiz 
do ultra·mar, a 5 annos da Europa. 

Art. 40 - No caso de fallecimento de um 
membro do Pes oal que se ache nas condições pre·· 
ista nos art . 38 e 39 ou já aposentado, será con­
• ida uma pen ão á sua viuva e aos filhos que não 
...lham ainda chegado á edade de 18 annos. 

Se o fallecido fôr do sexo feminino e fôr ca­
sado, terá direito á pensão acima mencionada o con­
juge sobrevivente, si este ultimo, ·por incapacidade 
total, não puder prover a propria subsisten<:ia. 

Quando o numero de filhos, abaixo de 18 an­
nos, fôr inferior ou igual a tres, esta pensão será igual 
a metade d'aquella á qual teria direito, segundo os 
a;r:t. 38 e 39, o membro do Pessoal, na occa ião 
de ~~u fallecimento (fallecimento em serviço activo) 
ou áquella que go ava (fallecimento de um apo­
'5entado). 

Quando o numero de filhos exceder a tves, a 
pen ão será augmentada, para cada filho a mais, 
de um decimo da pensão do fallecido e poderá at· 
tingir a imlportancia .desta quando o numero de fi­
lhos exceda a sete. 

Se o pae ou a mãe d'um membro do Pessoal 
vivia a custa deste, não havendo conjuge sobrevi­
vente ou se e te é um viuvo que não está nas condi­
ções de incapacidade previstas na segunda alinea 
do pvesente artigo, o pae ou a mãe ou ambos up­
prirão o conjuge quanto aos dir.eitos á pensão. 

Se a vi uva (ou viuvo em e tado de incapaci­
rlade) ainda vive, o pae e a mãe do fallecido serão 
1t lui1dos na liquidação da pensão juntamente com 
os filhos, se estes estiverem a cargo do conjuge so­
brevivente. 

Caso o conjuge sobrevivente, ou os paes, ve­
nham a fallecer, a pensão será reversiv.el aos or­
phãos e repartida entre elles até a idade de 18 an­
no ; a fracção da pensão recebida por cada um del-

le extinguir- e-á quando chegarem aos 18 annos, ou 
ca o venha a fallecer seu beneficiario, não podendo 
outro beneficiar dessa fracção. 

Art. 41 - Para a liquidação das pensões, será 
toma·do como base o ordemad.o media dos cincos ulti­
mas annos de serviço activo no Banoo, excluindo 
qualquer porcentagem ou gratifica·ção (tratamento 
de base). 

Art. 42 - O tratamento de base não pode 
exceder, eja qual fôr o ordenado alcançado effec­
tivamente pelo :beneficiario: 

Frs. :ror tmno 

Para os membros do Pessoal celibatarios 10.000 
Para os membros do Pessoal casados. 12.000 

augmentados de 1.000 franco para cada filho vivo 
abaixo de 18 anno . 

Esses limites são applicaveis ás Sédes da Eu­
ropa; para as Succursaes .e Agencias do Ultra-mar 
ão augmentado de 50%. 

Art. 43 - Para o Pe soal do Ultra-mar, a con­
versão em francos do ordenado de base erá feita an 
par, seJa: 

Fr. 1,66 por milreis 

" 2,20 " $ argentino 

" 5,35 " $ ouro uruguayo, etc. 

Caso no dia da liquidação da pensão, a taxa 
corrente do cambio das moé.das extrangeiras, nas 
quaes o ord•enado dos cinco ultimas annos, tenha 
sido calculado, estiver acima do par, o Conselho do 
Banco decidirá com equidade (e se a differença en­
tre a importancia do Fundo de Previdencia e as 
reservas mathematicas o permittir) si se deverá ap· 
plicar o cambio do dia ou cambio intermediaria. 

Art. 44 - No calculo dos annos decorridos 
ao erviço do Banco, serão contados egua1mente os 
anno passados no Bra il, no Banco do Commercio 
!talo-Brasileiro, anteriormente á fund8Jção da Banca 
Francese e Italiana per l'America del Sud. 

Serão igua:lmenLe contados a favor dos que fa­
ziam parte do Pessoal do Banco anteriormente á 
conflagração europea, os annos pa sa•dos sob as ar­
ma ao erviço da França e da Italia ou nos ~xercito.; 
alliados. 

Art. 45 - A pensão será paga em moeda fran­
ceza ou em cheque sobre Paris, cada trimestre ven­
cido, contra recibos do beneficiaria ou do seu ll."epre­
sentante autorisado. 

O serviço desta pensão terminará tres mezes 
depois da morte do beneficiario, Mlvo nos casos de 
rever ibilidades previstos no art. 40. 
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Art. 46 - O direito de receber a pensão nãv 
pod~á, em caso algum, ser cedido ou empenhado 
a terceiros. 

Art. 4 7 - O Banco reserva-se a faculdade 
de substituir a pensão por um pagamento unioo, cor­
respondente ao valor actual da pensão, calculado 
sobre a base ·das estatísticas de mortalidade ·dos "ren­
tiers" franceses, e isso mesmo depois de se ter ini­
ciado o pagamento da pensão. 

Art. .4.8 - O Banco reserva-se egualmente o 
dire,ito de fazer-se substituir no pagamento das pen· 
sões por uma companhia 'de seguros, acceita pelo 
aposentado, ou por uma instituição do Estado. Neste 
caso o Banco fica isento de toda e qualquer respon­
sabilidade perante o Pessoal. 

No caso em que, n'um paiz onde o Banco ·exerce 
sua actividade, intervenha uma 'legislBJção que o obri­
gue a segurar seu Pessoal n'uma caixa de apo enta­
doria ou pensão do Estado, o Banco, pelo simple') 
facto de se conformar ás exigencias da lei, ficará 
livre e desembaraçado das obrigações a que se impõe 
no presente capitulo. 

Art. 49 - O beneficiaria perde o direito á 
pensão: 

1\0 ) 110 caso de mau comportamento ou de 
fah~ grave, cabendo o julgamento só ao 
Conselho; 

2.0
) no caso em que pa se a trabalhar n'um 

estabelecimento concurrente. 
Art. 50 - O Banco reserva-se o direito, caso 

a incapacidade para o trabalho de um dos seus apo· 
sentados venha a cessar antes de alcançar seu quin­
quagesimo anno, de chamai-o novamente ao serviço 
activo. 

Art. 51 - No caso de Hquidação do Banco, 
os liquidantes deverão segurar n'uma Companhia de 
seguros de primeira ordem, ou n'uma Caixa de apo· 
sentadoria do Estado, o Pessoal aposentado para as 
pensões adquiridas (com suas reversibilidades) e o 
Pessoal no setrviço activo para as fracções de peu-

são já adquiódrus, a não ser que os empregad·os prefi·,. 
ram 1liquidar seus direitos por um pagamento unico, 
como previsto no art. 4.7. o 

Art. 52 - O presente regulamento poderá sem· 
pre ser revisto e modifica·do por simples deci ão do 
Conselho de Administração, com a condição que a 
obrigação a que o Banco se im.poz de onceder apo en­
tadoria ao seu Pessoal, com reversibilidade em pro­
veito do conjuge sobrf!vivente, dos orphãos e eventu­
almente dos a cendenles, na medida mínima previ ta' 
no presente l'Cgulamento, não seja reduzida. 

CAPITULO VIII 

Disposições Transitorias 

Art. 53 - O presente regulamento terá execu­
ção a partir de 1.0 ·de Novembro de 1920. 

O empregado deverá transcrever, por seu pro­
prio punho, a seguinte formula: 

"Tomei boa nota dos dizeres do presente regu· 
lamento que ·declaro acceilar em todas as suas partes, 
sem excepção alguma." 

.... ~0.1..~ .. !.~~ ...... 6.fY.fJ- 1AAJk ?:ÁJ-d 
' cto • • I /~, 

ú.Ú~<l . 'l~ ' 
~«-:~~ru-'- ... cá.~ 

CJ ... c.l .. (1..-.. ~. -e..i .:1A ... ~ ... @<! .. ~ 
f0"'--!J;!J«<A e_-yf!!JJ:} , J 

Ass1gnatur~ ........................................................ . 
0~ o/r~ -<'4-o (tj Zf' 

. _,.,.. 
~· 
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P casdo Sn:--., 

13 de 1 rço de 193' 

Illmo.snr. F~lnc1aoo P lladini, 

·P.uu Con t ntl R moa l 6 

l' e ata 

Dando em no eo poder sue c r t n uo 12 de t , 
N 

vimos d cla.ro.1··lhe que nao podemos co der uo eu pedido, de-

vendo v.s. se conformar com na instruc~Ões rece idna. 
# Assim, v.s. deve preparar-se pnra estar em 

'~ 

Ourinho até o d1a 22 do oorlent , para cuja Agencia foi v.s. 
ti neferiuo, com as mesmas vantagens do rnrgo quo oooup nesta 

SUocursal. 

P ro. b oa ordem do serviço, V .n. r.~os deveU: com• 

munioar oom 48 hora , no minimo, de antco<::dcnci • detJ tl.'o do p:r -

zo ucimu, o di de suo. p<. rtida, afim d podei o 

neceosar1aa providenciao. 

noo tomar as 

-Sem m io, firmamo-nos oom toda a con ideraçao 

de v.s. 
Mo.Atto • 

BANCO FRAUCT Z & IT LIANO 
1' A. A .n iCA ·no SUL 



Rio de Janeiro, 22 de Março de 1935 

Ill/lnos S. res Directores do 
Banco Francez e Italiano 

Nesta 

A couso recebimento da sua carta de 2o oorr. 
que passo a responder . 

Devo preliminarmente declarar que vv.ss. não 
apreciaram devidamente as razoãs por mim allegadas em minhas 
cartasNanteriores expondo-lhes claramente e sem qualquer putra 
int ençao quaes os verdadeiros motivos que diffioultam, no momento , 
minha ao.hida do Rio . 

~ com grande extranheza pois, ~ue vejo que vv.ss. 
interpret~ oomo "a.cto de grave insubordinaçao" o facto de condi­
cionar minha ida para Durinhos a justas e razoaveie motivos, 
conforme doutrina í'irmnda pelo Ministerio do Trabalho . 

Assim sendo , a.guardando de vv. s~ . um julgamento 
menos rigoroao , declaro-me com a maior consideração, 

de VV. SS . att . 0 obr. 0 cr . 0 

{fiauet'.soo c/à-r~:tvot4~.__ ~ 
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Rio, 23 de Março de 1935 

Ilmo.sr.Dr.Plinio Pinheiro Guimarães 

SaudaçÕea. 

rendo este Eanco necessidade de abrir, de acordo com 

o art. 95 do decr. 54 de 12 de setembro de 1934, um inquerito admi-

nistrativo para apurar falta gra.Te praticada pelo seu empregado 

Francisco Palladini, tomamos a liberdade de escolher o seu nnme 

, -para presidir ao referido inquerito, no qual aerTira de escrivao 

o Sr. Alvaro MUniz. 

Rogando-lhe dizer-nos se aceita a indicação, afim 

de tomarmos as providencias que o caso requer, somos 

de v.s. 
Amo.Ato. 

~~o-~ 
J2o ~ ~ ~3 c4>..-~ cb -'9 ._J/;)-. , 

o- -P~~~ 
~~ %--~~~ 
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Bio de Janeiro, 25 de ril de 1935.-

IllmQ snr. 
l'BAIDI SOO P ALLADI NI 

B Const nte P.~os NO 136 

>elo presente e d~ ccô1 o com o des~acho do enh r 

. residente do in~Juerito UI!linistr tivo xeluerido ].)elo · u.co 

l'r ncez e Italiano par• ,., ;\merioa do Sul, l) r -puraçao d 

-r· 1 ta gn v~ -pelo mesmo 11· nco ttriuuid.a V. Q. , uoti.fioo·vos 

IJ ra ca:n:p recer,no dia. 29 {vinte c nove) do correm e, -'s tre­

Zt'? e m11ia horé- s, ao loc 1 dou tr b;.tlhon do inqucri.to, * ru 

<.la l:f· ndega 81. A. ~o, · :f"iru de tomar conhec:t.Y!lento da accu não, 

podendo V. fJ . ccmparecur acom_g·tnhado de der 1sur ou delegado do 

Syn:lica to a que pertencer. 

J 0~ ~ tA.-AI c 
~ C..~L'ICV 



Bio d Janeiro,25 de or11 de 1935.-

lllmQ Snr. G~ TE DO BANCO li'RANCF:l I'XA.LIAl'lO 

~ a s t 

F elo 'J)I esente e de aocôruo c<. . o despacho do 

Sp.nhor Presidente uu inqueri to administrativo, re uerido por 

este .Banuo para apuração d falta grave attr.i.l.)uida ao r. 

··ro.ncisco all· din1,not1fico-vos :pa:ca sciencia da inst· ur.t-

ção do inquerl to que a séde dos tr..tba.lllos do mesmo é na r11a 

da 1 f'andega 81 A. . 2Q • -

O SFCRt.~ -aiO 

êUf~~~~ 
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svndieato Brasileiro de Banearios 
RECONHECIDO OFFICIALMENTE 

II!:M t7 D E ABRIL DI! 1831 

TELEPHON E 3-0651 

AVENIDA RIO BRANCO, 133· 4° 
RIO D E .. ANE IRO 

DEFESA PRÉVIA ~ SYNDICATO BRASILEIRO E_! BANCARIOS, !!Q. DISTRIOTO 

FEDERAL, NOS AUTOS DO INQUERITO PROMOVIDO PEI.O BANCO FRANCEZ E I-- - - --
TALIANO CONTRA O BANCARIO SYNDICALIZADO FRANCISCO PALLWINI. 

M. D. Snr. Dr. Presidente do 

!:;~· 
InquoritJl. ;:_;~~ 

Antecedentes. 

,, 
Moveu o Syndioato Brasileiro de Banoarios intensa orumpanha am prol 

das 6 horas de trabalho e do Instituto de posentadorias e PensÕes; mobilisou to­

dos os seus adherentes numa sÓ frente unica de acç~o afim de que seus esforços na 

- -defesa da collectividade, nao se perdessem. Nossa aotuaçao foi, toda ella, pauta-

da nos imperativos determinados pela rispidez de nossas leis social-trabalhistas . 

, -Conseguentemante, as nossas conquistas, houve empregadores que nao mais viram com 

bons olhos os seus empregados que mais enthusiasmados se mostra~ e apoiarrum as 

nossas palavras de ordem. Creou-se e aprofundou-se um mal estar, uma an:lmosida.de 

crescente, entre empregadores e empregados. Dahi as varias e repetidas interven--
N I 

çoes amistosas deste Syndioato junto as directorias de Bancos desta Capital, e, 

-dentre ellas, a do Banco Fra.noez e Italiano. Exercíamos e exercsmos a tunoçao de 

- -orga.o oollaborador do poder publico, no estudo e soluçao dos problemas que, eoono-

mica e socialmente se relacionam com os nossos interessesde classe~ 

Até hoje s;o castigados, por todos os meios e m~dos, os bancarioa 

que ousaram reivindicar para si o direi to de, quando velhos e exhauridos na a u a 

força de trabalho, n;o morrerem de fome. 

Em Fra.nóisco Pallad:ini teve este Syndioa.to um fiel cu.mpridor de SIJlS 

resoluçÕes que, em oonsequencia de suas actitudes, n;o mais passou a ser bem visto 

pela Directoria do Banco Francez e Italiano. N;o sobreostimamos. Num lapso do tom-

po ourtiss~o varios foram os aotos de hostilidade do Banco contra empregados syn­

dicalizados: demiss;o de Francisco Dorf.mann, cÓrte na gratificaç;o de onze ampreg~ 

dos, todos elles brasileiros, em consequenoia da greve que fizeram, e:x:igenoia. de 

trabalho extraordinario, trabalho aos domingos e feriados, confor.me se verificou a-
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té no dia 1° de maio; enf~, uma série de medidas compressoras da liberdade de tra­

balho que n~o mais encontra justificativa em nossa legislaç~o operaria. 

Com mais de 6 annos de emprego, havia Francisco Pa.lladini assegurado 

sua estabilidade e, s~ em virtude de falta grave (art. 93), depois de inquerito po-

daria elle ser demittido. 

Faltava a 11 fa.lta grave". Era o menos. Ella aeria 11arranje..da". 

Ninguem melhor que e.. directorW. do Banco Franoez e Ital ia.no conhece 
, 

os maleficios que uma tre..nsferencia podere.. causar ao seu empregado. Filho extremo-

so, residindo com seus paea, ambos valetudinarios, auxiliando-os nas possibilida--

das que lhe d~ seu salario mensal, sua transferencia, si n~o se apresenta com as 

cores negras de uma verdadeira tragedia familiar, representa-lhe um encarec~ento 

do custo de vida em 100%. 

Achara-se o principio do fim, isto é, orear-se-ia o 11acto grave de 

insubordinaç~o", como j~ prejulgava a Direcç;o do Banoo em sua carta datada de 20 

de março • 

A transferenoia • 

Inopinadamente é Palla.dini soientifioado, verbalmente, de sua trans-

-ferencia; nao se lhe concede qualquer prazo; nao se lhe offereoe a minima compensa-

ç~o em tr~ca de t;o brusca mudança de clima, de meio, de alimentaç~o, de renuncie.. a 

seus estudos e família. Ha uma troca de cartas com a Directoria do Banco em que el­

le procura mostrar sua situaç~o afflictiva; n;o ha em suas cartas recusa ou descon-
... , 

sideraça~ as ordens de seus chefes, mas s~, o appello desesperado no sentido que 

-se contemporize a situaçao que se lhe creou. 

N;o ha argumentos que bastem ~"b~a vontade" do Banco em. ser hume..nita­

rio e justiceiro para com seu auxiliar; desconhece razÕes e imp~e sacrificios,mesmo 

que estes sejam para melhorar seus serviços e augmentar seus lucros. 

Interveio o Syndicato cama org;o cooperador entre empregados e empre­

gadores; nao havia necessidade de tal. A Direcç~o do Banco mantinha a transferenoia 

sem conoessao qualquer. 

Na correspondencia do Banco a Palladini nao encontramos referencie.. al­

guma a quaesquer indemnizaç~es que lhe seriam pagas. (Cartas de 13 e 20 de março). 
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O Regulamento do Banco . 

Allega o Banco que houve um desacato ao seu Regulamento • 

N;o é verdade . A maioria dos empregados do Banco Francez e Italiano 

-desconhe~o teor de semelhante documento e, nos autos, nao ha prova alguma que Pala-

dini houvesse appcsto o seu 11 sciente 11 no mesmo Regulamento que ag~ra vem ~ baila. 

O contracto que deter.mina ·as obrigaç; es de Palladini para ca.m o Ban­

co ~ o chamado "contracto de locaç;o de serviços , ou como se diz modernammte em 1,! 

gislaç;o industrial, contracto de trabalho" . (Legislation Industrielle, 1<,. Hostenabt, 

1925) . 

S~ desse contradO, e unicamente delle, é que nascem as obrigaç;es de 

Palladini para com o Banoo . 

Si
1
pel.os motivos allegados

1
do Regulamento nao emanam obrigaç;es,muito 

, 
menos certo e a possivel elasticidade do seu artigo 13 ~ 

H I 

Da forma porque se o quer interpretar, a Direcçao do Banco pode orde-

nar que, um contador ou procurador, v~ servir de cabineiro ou servente, e que essa 
H I I 

determinaçao e legal , e juridica . 
H I 

O contracto de trabalho ou de locaçao de serviços e puramente consen-

sual . 
, 

Para determinado trabalho, em troca da certo pagamento, por tempo in-

determinado, sem onus para qualquer da s contractantes, ambas as partes se ajustam e 

obrigam. 

Naturalmente que ha outros faotores que intervêm na procura ou melhor 

offerta, na valorizaç~o ou de~alorizaç~o da força - de- trabalho, refleotindo-se com 

maior ou menor intensidade, segundo o bem estar physico, moral e intelleotual do em-

pregado . 
... 

Nao nos obriga pois, a existencia do Regulamento do Banco Franoez e 

Italiano . O Syndioalizado Franc isco Palladini se obrigou a prestar os seus serviços 

ao Banco Francez e Italiano no Districto Federal; e, quando mais n;o seja , sÓ o acto 
, 

juridioo perfeito, revestido da for.ma especial, da/terminada em lei, e valido. 

N;o bastasse a nossa argumenta9;0 contra a imprestabilidade do Ragu-

, .. 
lamento do Banco Francez e Italiano e nos 1r1amos provar: 

a )- que, elle contraria o espirito da moderna legisla9;0 social-trabalhis-
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ta; 

b)-que, am seu corpo existem capítulos inteiros que se tornaram obsoletos 

por força de nossas leis; 

finalmente, 

c)-que inumeras disposiç~es suas collidam com os decretos 19.770, de 1931 

e 24.694, de 1934.(Lei de syndicalizaç~o). 

A attitude de Palladiniam face da lei. 

Mostraremos agora que, tanto a Pa.lla.d:ini como a. qualquer outro syndi­

caliza.do, lhes assiste o direito de reivindicarem condiç~es de trabalho mais humanas. 

O ba.nca.rio brasileiro ~ sub-alimentado, passa fome. Seu sa.lario ~ in-

f±mo {swea.ting system) am face do nivel m~dio do custo de vida.. 

Al~m da sua. pessôa., elle, na maioria das vezes, ainda tem o encargo 
, 

de auxiliar sua família , como e o caso presente. 

Transferido para. Ourinhos, interior de S. Paulo, distante do Rio 32 ho­

ras de trem, Palla.dini ainda terá que soccorrer, de qualquer forma, seus volhos e qu~ 

ridos pa.es . 
, , 

Seu custo de vida. encarecera 100%. Pagara um aluguel de oa.sa.,aqui,pa-

ra seus pa.es e, lJIIl Ourinhos, outro para si ; o mesmo succederá cam a alimentaç~o. 

Considere-se a differença de clima., de a.limentaç~o, do meio ambiente, 
, 

da a.gua., que em Durinhos e bastante calca.rea., e avaliaremos o desiquilibrio economi-
, 

oo, physico e moral que a. transferenoia. lhe acoarretara . 
, .., 

Foi pesando isso tudo que elle se dirigiu a. Direoçao do Ba.noo Fra.noez 

e Ita.l iano e, este, por sua. vez procurou ver am sua. a.ttitude um 11a.cto grave de insu­

bordinaç~o" . 
- , 

Nao ha.vera. leguleio capaz de affir.ma.r que no procedimento de Pa.lladi-

ni houve 11acto grave de insubordinaç~o" 1 pois reconhecer tal seria. ignorar as ma. is 

bellas e humanita.ria.s disposiç~es do Direito Social . 
, 

O Brasil , como ninguem desconhece, e uma das altas partes oontra.cta.n-

tes do tratado de Versa.lhes e um dos rntificador es da. creaç~o d~Ot!icina Interna.cio-
, 

nal do Trabalho com sede em Genebra . 

Pois bem; a parte XIII , seoçao I , dispÕe : 

• • •• ~Attendendo que existem 
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condiçoes de trabalho que ~licam para numerosas pessoas em injustifn, 
N 

miseria e privaçoes, o que engendra um tal descontentamento que a paz e 
, 

a harmonia universal correm perigo; e que e urgente melhorar estas oondi-

ç~es, por exemplo no que concerne ~ regulamentaç~o das horas de trabalho, 

I N N 

a fixaçao da duraçao maxima da jornada e da semana de trabalho; o recru-

tamento da m;o de obra, a lucta contra o desemprego, a garantia de um sa­

lario que corresponda ao custo de uma existencia digna, a protecç;o dos 

trabalhadores contra as enfermidades geraes ou profissionaes, e os acci--

dentes resultantes do trubalho ••• "; 

"Attendendo que a n;o udopç;o, por qualquer naç;o, de um regime de traba-

lho realmente humano seria um obstaculo para os esforços que obedecem aos 

desejos de melhorar a sorte dos trabalhadores em nossos proprioa paizes: 

" ........................................................................ 
Ora, oomo vimos, o 11acto grave de insubord:lnaç;o"oommettido por Pal­

ladini j~ era defendido em 1919 pelo tratado de Versalhes, que preceituava um regi-

me de trabalho realmente fiumano. 

O Collend9 Conselho Nacional do Trabalho em sua alta sabedoria reco-
# "" N 

nheoera que Palladini nao fez mais que procurar oondiçoes de trabalho muis humanas 

e justas . 

... 
Conolusao • 

... 
Nao procede o presente inquerito . 

N # N 

Nao esta caracterizado o "a.cto grave de insubord:lnaçao". 

Em nenhuma de suas respostas a. Palla.dini o Banco Francez e Italiano 

fez referenoias ao seu Regulamento ou procurou contornar as diffiouldades que se a-

presentavam para a transferencia de seu empregado . 

Francisco Palladini n;o recusa sua transferenoia para Ourinhos,mas,de 

accordo aos novos principias que regam a ma~eria trabalho, esp~ra que o Banco Francez 

e Italiano, por sua Direcç;o,n;o se recuse a reconhecer que novas condiç~es de traba-

lho lhe foram impostas, differentemente daquellas a. que ajustara prestar seus servi­

ços e, dahi, a sua justa e humana pretens;o de uma melhor remuneraç~o. 
, 

O Syndioato Brasileiro de rlancarioa, attendendo a defesa previa de 



• 

• • 

• 

• 

• - 6-

seu associado Francisco Palladini, reaffir.ma os seus propositos de que uma melhor 

oamprehens;o e entendtmento se faz preciso entre empregadores e empregados, nas suas 
... 

justas reivindicaçoes. 

Acreditando no desoortinic aooiologioo que o M.D. Presidente do !nque­

rito possÚe sobre a quest;o social, fiado na inflexibilidade de sua ~parcialidade,o 

Syndioato Brasileiro de Bancarios reivindica para seu associado Francisco Palladini, 

somente 

J U S T I Ç A\ 

Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1935• 
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Rio de Janeiro,ló de aio de 1~35.-

111mO Snr. 

PRESlD T DO SYNDIOATO llBASIL1<;lR0· D B OABIOS 

N S T ........ _______ .... _ .. _ 

De accordo oan o deapach :proferido pelo r. ' residente 

o i fJ.Uerito administ~ t vo requerido :pelo Banco Francez e It • 

11ano para· eri.ca do ~ul,para apuraç '"'o de f 1 ta grave · ttri-

uida ao enhor Francisco l'alladini,notifico-voa :p 

mesmo desp cho do teôr seguinte: , 
scienoi do 

Notifique-se o Sr.Frmcisco Pall dini para,no 
~ 

" praso de oi to dias a cont r do recebimento da 

• notificação, apresentar, se o entender neoess rio, 

• razÕes tinaes,dando-se sciencia ao Sy~icato Brã• 

- sileiro de Bane rios,que apresentou a defesa pré­

" via a fls. 26. 
Ri. o, 14 de Kaio de 1935 • 



Rio e J ne1ro,l5 de 

IllmO Snr. 

FBANCISCO P ALLADINI 

.f 

Oons te 

Pelo pr sente e de 

enhor Pr .. sidente o 1nquer1to 

B oo Franoez e It 1ano ~ara 

... oco 

c 

o d 1935.-

os Q 136 

' 
o c eSI>aaho o 

t tivo, r querido pelo 

o lll,par 
... 

pu ao 

d falta g v tt:r1 u1 · V. a. ,notit!co-vos a presen r, 

si o entenderdes necess rio, e no 

tar dest not1t1c ção, razÕe fi 

so de oito di s, con­

de dcf'e 

os 'Y'I' o 
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Rio de Janeiro, 17 de Junho de 193? 
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PROCU .A Jrl; tDO CO SELHO NACIONAL 
.~~~~ 

O abaixo as si ,nado FB. C lSGO PALL WI I, brasileiro, 

funccionario do Ranco Francez & Italiano desta capital, vem 

respeitosamenLe edir a V. S. para que se digne acceitar os 

c rtificados medicos que a~t;tui junta, para serem incluídos 

nos ~ocumvntos a que se refere o Processo administrativo 

mundado instaurar pelo banco acima mencionado conLra o a-

. . d .... d "f' l 11 a1xo ass1gn~ o para apuraçao e a ta grave • 

Nest..es Lermos . 

P. D. 
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Ministerlo do 'frabalho, 
lnduslria e Commercio 

............. ..... ' e c çâo 

• 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c . 6 . 031/35 . 

ACCORDÃO 
Ag/SüBP • 

19 ..... V..B.~ ..... . 

Vistos e relatados os autos do pPocesso em que 

o Banco l<'ré1ncez e ltaliano para a America do Sul remette in­

queri to administrativo instaurado contra l<'rancisco Pal:edini, 

accusado da falta grave capitulada no art . 93 , alínea~' in fine 

do Regnl.alllen.to approvado pelo Decreto nQ 54, de 12 de üetembro 

de 1934 : 

R E L A T O R I O 

A Di rectoria do Banco , por exigcncia de serviço, re-

solveu transferir o funccionario Francisco Palladini , da agen­

cia desta Capital para a de Ourinhos , Estado de São Paulo . 

Sciente nessa resolução o funccionario , en. cartas 

dirigidas á direQtoria elo esta."belecimento - fls . 16 , 18 , 20 -

alle,• ando qne a transferencia lhe causava se rios tr·ansto 1 nos 

de ordem narticular e difficuldacJ.es f i n ancei ras , condicionou 

a accci ta(;ão da tr~:msferencia ao angmento , a ti t11.lo de cot.pen­

Stll;fio , tle mais trE:zentos mll réis , em seu ordenado men'1nl . 

Baseado no seu Regulamento In .e rno , o Lanco n:"o 
, 

( 

deixou de attender a essa pretensno , como resolveu fixar pt·a-

zo para que o accusf!do aSS11 1flisse as novas funcções, e, corto 

tal não se tenha verificado , foi instaurHdo o presente inque­

rito administrativo , afim de ficar apu•,ada a falta grave de 

insub0rdineção . Isto posto , 

Hl!: 'C LVm1 os membros da 'l'erceira Camara do Conselho 

Nacional do TrabAlho , adoptanJo o parecer da Procuradoria Ce-

ral , jnlgar improcedente a conelusão do inqueri to , para o fim 

de determinar a readmissão· · de :b' ncisco Pelladini, com todas 



• 
I 

lil • 

... .__ ----

e.s vRntngell8 iiegaes , cabendo ao Banco proceder do 

seu Hegulatnento Interno. Impedido o Snr. Oscar Saraivao 

Rio de Janeiro, 3 de Setembr·o de 1935. 

~-...~ ............ · ~~ Presidente 

Fui presente:- )~;c..l0A ~k . . ) Procurador neral 

em exercício. 

P A R E C E R A D O P T A D O 

"Estud~·de s attente.mente as peças do pr,·sente inquer~ 

to na ece-nos que não se acha configurada a falta grave capitu­

lada na alínea ~' in fine, do art. 83 do rerulamento annrovado 

-ç>elo Dec. no 54, de 12 de Setembro de 10:::.4. Assim entendemos, 

não porrp1e se nos afigure que ao benco cump1•ia acatar as exi­

genciAs a q e o aceusaclo corHUri.onou a aer:ei tação de sua trans· 

f'erencla para Ourinhos. 

Ao cont ·ario, o Banro, nndia deter· ,inar a 1.L·arLsf'e­

l'encia , não nó norqne assim o provia o regulB111e11to, conhecido 

do accusado, cumo porque, se~undo a ,jnrisprudencia do Egregio 

C0nselho, ao emprecador é licito distribuir os empre .ados nela 

fOl'na qne aconselhar a conveniencia flc. s rviço, (•stlc que, no 

caso de Ctíloção, por ex( mplo, este n8 imp0rte diminuição de 

vencimentos ao ernnrer;arlo gurantido pela estabilt.1Ade . 

(. n 1e juF;ti:fica a nossa opinião, poreq1, t.~ o f'ac.to tle 

httvenc1o o Banco regulado a:.-; )ronrias re lecões contPaetuaes de 

trabalho com os f·;ens empre' ·ados, níio t~::r elle, en retanto, ma­

nil'e::;tallo o propo .Lto de cnirmPil-as. Astütrl é que, no regula-

m. nto de f'ls. 12 er:t<1 exnr·esso que para a transf'erencia de um 

celibaterio (é o ca .o ) sã( conredidas an inde.nnis'nr.ões p 'evist 

.. 



• .... 

.. 

I 
nas al.ineas a a d do art . 24. 

Ora , é regra corr:esinha de direito que , nos contractos 

bilataraes (co1n(• no caso vertente), nenhum dos cont1 ahentes, 

antes de cumprida a sua obrigaÇão p ' de , exigi r 10 implemento 

da do outro . 

O regul8mento 1·evia uma reei 'rocidade de presta<_:Ões, 

repre ,., entada, de um lac1o, pelo 1)agamento, a que se obrigou o 

Banco , das inderrmisaç· .. es , cima 1·ef'eridas, e , de outro lado, pe-

la observancia , por parte Jo accusado , lla ordem ue trans:ferencia 

com a conue(!nen te :ore stação à e sens Rerviços em Ou riillhos • 

..., -Mas , se o Rance neo nredPrnonstrou o proposi to ae cum-

•rir a sua prest· ,ção , não vemos na recusa do accusado em se-

f<:Uir vieê:;tn, a cerRcteristica de insubordinação que lhe foi 

emprestada, poristo que, no nosso entendt•r, e:Lla só se mani­

festaria si acaso a tPansfer~ncia tivesse obedecido 6s condi -

cções t'egulamentares Acima referidas . 

u nosso parecer ~' pois , no sentido de ser julgado 

ilf, ,)roccclente o inquc1•i to , visto nÃo se justificar a demissão 

do accusado, cabendo ao Banco p['ocE;deor na fo;·ma do citado re- 4 

gulamento . 

Rio de Janeiro, 19 de .ru1ho <le 1935 . 

r.er·aldo A· J.'aria Baptista. 

Procurador ~eral em exercicio. 

Pub1icfulo no .ui rio Official em ~ 3 o/ .J>. d~..G:.. a. .. -......;:. ..;-.t. 

-• 
• 
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N o t i f i o a çã o 

s r. Director do Banco Fr ncez e Itali no par 

a Amerioa do Sul 

Tranamitto-vos, de ordem do r. P 

cada do eocordão proferido por 
-:-.., 

esae Banoo ._J>rocesso em qu r e 

taurado contra Franci co 

-
e ate 

tte 

Palla-

communico-voa que a T rceira 
.J 

N ciona~ do Trabalho, ... o de 3 de 

tembro ~Q oor~nt anno, re olveu julg r improced nt 

l ' inqu r~to, p ra o fim de determinar a readmie ão 

citado Jemp r g do, com todas a van agen leg a, no oar-

go que ocoupava nee e Banco. 

tt)6&qth F-~ 
Direotor Ger 1 da Secretaria 

• 

• 
• 

I 
I' 
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C , :co 'r•· r.cê, c It· l-Ln.o r...- T" " ;,:nc ricr lo Jnl, :o roc 

e. o •rotocol~ lo ""ob 112 , 6 . C31, de: 1905, :::·elnti vo r o in ucri to r o. lini..,-

, ubl.Lc· o no Jin .• :::..o 'l:i.ci'"'l de 2'- elo co .. ::r·cnte , e q lCI'C!.c.o o~ ... ·acl!r 

'1 7 ;1 ~ .... ·..: . .. ' < (; 14 J. 

lho de lC 3''· , Vl! : pcJir : ·1 . I,. •' .. c- . 1os QU Los pnrr o "'i to .:':i!:1 . 

,!!.; • dc.~.erimcm ~o. 
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DB. ALVARO FONSI<}CA U A C UNH A 
TABELLIÃO 

138 - RUA DO RO SARIO - 138 

TEL. 23 • !5130 

CASA F'ORT E A PROVA DE FOGO 
- R TO DE ,JANEIRO -

PRIMfiR~ TRASLAD~ 

~a.tt\a.tet 3\tva.to 'Yonstta. la <!unt\a. 
Procuração que faz. o Banco . F:rªnc~s e Italianq pª.ra. a. ... Am~rica. ... do 

Sul, S. A. . ........................................... . 

Saibam quantos este virem, que no Anno do Nascimento de Nosso Senhor J esus Christo, 

de mil novecentos e ... t.r.J:nt.!l ..... ~ .... PJP.:9..9. .... : ..... aos ...... JPJJ:J.t~ .. ~ .. .. ......... .. ...... .. . ......... ... dias do mez 

de.... 0U.t1J.b.r..9 ............................. nesta Cidade de S . Sebastião do Rio de J aneiro, Capital dos Estados 

Unidos do Brasil, perante mim T abellião, em ... meu. Cartorio -
comparece ................ como qutorgante .. o .. Banco .. Francês e Itl:üiano para .. ª America . d9. 
Sul, S. A. , com sede em Paris e succursal nesta cidade a rua da Alfan-
êiega ··n:o " li~ .... r.e .... ré'àentáaa·· .. ~·ar .... s.eus .... DI're'C.t'ore·s .... Dávid""Th'ômirS' ... Beviur··Mor-
ley e · 'Carlo .... De 1. Ve·cc·hio·,;·- ·- ... .............. ................. .... .......... ........ · ...................... ······ .................................... .. 

reconhecido. .pelo. ..proprio. .~. ::: ::--~-::----~ ~ -- ..... - .:-- ---.-- -::-: .:-~------ . das duas 

testemunhas abaixo assignadas e estas conhecidas de mim, do que dou fé; e perante ellas, pelo mesmo 

Outorgante foi dito que, por este Publico Instrumento, nomeia e constit ue seu bastante procurador 

solid:1rios. os advogado.s 'Nalfr.ide> Bastos O..e Oliveira , Trajano de lfi ­
randa Valverde , '~Valfrido Bastos de Oliveira Filho e Fernando Bastos 
de Oliv'eira·;· brásíTeir·a;· .. ·c'iúúl'aoá · .. os .. dóis priineiros · e s·o·lt·airos os ..... · 
outros dois·, .. dom:ici1ia·dos .. nesta .. Gidade ,· com ·esc·riptorio á .. rua . d.a ... Al-
.fandega. n~ .. 81~ A:-:2 ° ... andar., ..... c.om .. po.der.e.s .... e.sp.e.c.iae.s.. pa:r.a .. r.J~p~~ 9,en,ta.r .~.IIl . 
olhoutobrga;;t; ... 0n~1prdoc .~ 1s9s3o5p~~t1 o,.ct.9~.~~~.? ..... ~.? .. g .?.~~et.l~? ;J~~c. ~ontalt~o Tr

1
aba-

o so n o . 0 , e re a 1vo ao 1nquer1 o a~11n1s ra 1v0 na-
taurado pelo outorgante· contra .. Francisco· Palladini , podendo embar­
gar a decisão , usar de t .odos ... os .. recursos legaes perante qu.aesquer 
aut or.idades, .. J:>(3,q~e:r.~PA9. , .~ .~~.~z~.~@.<? ....... e?I?.argando , juntando fe retiran­
do documentos , assignar termos e compromissos ~ "praticar · em· ini; to~ ... 
dO' s· os .. ·a c t'O'·s .... ne·c es .. sarios .. .. â .... ·def·esa .... do .... out·o·rgant·e· ... e .. s ubsta b e-1-ec e r · • 

............................................................................................... .............. .......... .. ......... .... ........... ' .......... . 

... .................................................................... ............................ ................ ......... .. ......... ....... " ........................................ . 

. .......... ... .... ......................................................................................................................................................................................................... . 

......... ...... .......... ....... ....................... .................................................................................... .. ........ , ................................................................. .. 
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concede todoe oe poderes em direito permlttldoe, para (tue em nome delle Outorgante como ee presente fosse , po88a em Julao ou fóra delle, 
requerer, alegar e defender todo o seu direito e iustioa em quaaaquer onusas ou demandas oivois ou crimes, movidas ou por mover, em que clle Ou· 
torganto fllr Autor ou Ró em um ou outro fôro; fnzendo cita.r, oferecer ncçO a, libellos, excrpçl\cs, embargos, suspeições c outros quacaquor artigos; 
contrndictar, produzir, inquerir, reper~~:untnr e contratar testcmunhll.ll, dar do suspeito a quom lho fOr; iurar dccisoria e aupletoriamente nnlma delle 
Outorgante ; fazer dar taes juramentos a quem convier; assistir aos termos de Inventaries e Partilhas, com ns citações para ellaa; a88ignnr aut<ll!, reque· 
rímentoo, protes1os, contra-protestos e termos, ainda os do oonliasilo, uflirmRçdo, louvnçllo e dcsistcnoio., nppelor, aggravar, ou cmbnrgarqunlqucr sentença 
ou deapnoho e seguir estes recursos nté maior alçada: fazrr cxtrnhir sentenças, requerer n cxecuçfto delltu~ e aequcstros: naaíatir a qune•qucr netos jucU­
cines pnra os quaca lhe con11edc poderes illimitndos: pedir Preoatorina, tomar posse, vir com embargos do terceiro senhor e possuidor ; juntar 
documentos e tornar a recebei-os, vnriar de accOes e tentar outrna de novo; podendo substabolerer esta em um ou mais ProouradorCI', o os substabe­
lecidos em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em vigor o revognl-oa, querendo; seguindo suas cartas de ordens c avisos particulares que, sendo 
preciso, scrllo considerados como parte desta. E que tudo quanto nssim fllr feito pelo dito sou procurador ou substabelecido , promcttc 
hnver por valioso e firme, res~rvnndo parn sua pesso11 toda a nova oit!\çno. AS@im o disse 

17
do que ,!!.ou (Q. o lj'le pedi, q~,tc Inq,trumcnto, quo lho li, 

ncoet e assign com as testemunhas, que a tudo eetiveram presentes perante mim. r~ u, õ:5Y 1 v 1 o a. a l t o c na , esc r e-
vente juramenta do, a escrevi . E eu, Alvaro Fonseca da Cunha, Tabe .. l­
lião, a subscrevi . David Thomaz Bevan Morley. Carlo Del Vecchio .José 
Dias. Jovenor Almeida . (Inutilisados sellos de · 2$200 e pagou de emo­
lumentos desta 8$000). TRA.S LAD4J)A hoje. E ,eu,~ ~-
~0-.S:~.,.~ ~~ ~-
~ ... f()Ú)~~~ ~~ ~~­
~,._~. 

.. .. .... ·i\ 

D. e S. 10 $200 
Dist. $ 

Ad. $ 
Dil. $ 

lO $200 
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Exrno . Sr . Pres1dente do Egreglo Conselho Nac1 onal do Trabalho • 

Banco Francês e Ital1ano para a Amer1ca do Sul, no 

pro c ess~ protocolado sob nQ . 6 . 03 1 de 1935 , relat1vo ao lnquerlto 

adnunlstra.tlvo para a demissão de Franc1sco Palla.dlnl, havendo 

ped1do v1s âa para a opos1ção de embargos a serem julgados pelo 

Conselho Pleno, ~or se não conformar , 11 data ven1a 11 , com o acÓrdão 

de fls . 48 a 49 , prolat;::~ do pela lltA.strada Tercc1ra Came.rn, vem 

oferec~- los , fundados no § 4g do art . 4 do decr . 24 . 784 de 14 de 

julho de 1934, que os adrn1te , requerendo a v. E. sejam os mesmos 

processados e julgados na for.ma da le1 . 

E . n. 

• 

/J- /7"-cfJ" 

- • 

• 
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Por embargos ao acórdão de fls. 48 o. 4' , 

profer1do no procesoo c.le 1nquer1 to · .dnu-

Pallac.lLnl , d1z o Banco Franc~s e Italla-

no para a .A.mer1ca do Sul, sucursal do 

Rlo de Janeiro: 

., 
I 

O § 4g do art . 4 do decr. 24.?84, de 14 de julho de 

1934, adm1te a opos1ção de embargos , a serem julgados pelo Con­

selho Pleno, ás dec1aões proferidas pelas Camaras, e determJ.na 

que sejam eles recebJ.do s, quando a.rt1cularem materl.a. de dl.reJ. :to, 

ou forem acompanhados de documento novo, aebre o qual, é evl.den­

te, a Camara prolatora da dec1são não se tenha manlfestado. 

Os preaentes .embargos art1cularão apenas materla de 

d1re1to. Mas, como não se truta de d1scussão academ1co., aos fa-
~ 

tos pro vaJoa no processo, aos documentos, que não foram, ~ 

ven1a, aprec1ados pelo d1gno procur:;:.dor geral , nem pela llustra-

Terce1ra Camara , os qua1s , no entanto , estão nos autos, o embur-

gante ter~ que se refer1r . 

II 

O acóru.ão embargtLdo resolveu: 

" adotnnu.o .2. parecer da Procuradorla Geral, 
julgar 1mprocedente a conclusao do 1nquer1to, 
.Para. o f1 de de ternuno.r a read.nnssão de ]'ra.n­
Clsco Pallnd1n1 , com todas as vntagens lega1s, 
cabendo f!:.2. banco proceder Qe acôru.o .s.Q!!! .2. ~ 
regulamento 1nterno." 

1-i~ quem d1sse que o emba.rgante não proceu.eu nos termos 

do seu propr1o tegulamcnto? 

Fol o dr . rrocurador Geral, nos segu1ntes termos, 

cuja trqnscrlção se faz necessar1a, para a boa ordem da argu-

men tn.ção: 
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" O que just1f1ca a nesga op1n1ão, ~or~n , ~ o 
fato de , havendo o banco regulado a.b propr1as 
relações contr~tuaeo ae tr:~alho com os s~us 
em~regados, não ter ele, entr~tanto , man festa-. , , 
do o i)ropos1to de cum)rl-las. Ass1m e que, no . , 
regulamento de flr; . 12, esta e:>::Jres~ ~ l2)L'd. 
a tranoferenc1a de uru cellbat, ... rlo c o caso 
são concedldas as 1lliien1zaçoes .tH'eVl!JtaS'"nãs 
al1neas ~ e d Cio ar t. 24 ." 

» Ora, ~ regra comes1cl1a de d1re1to que , nos con­
tr6tos bllateraes {como no caso ve~tonte ), nea 
nhum dos contr<rentes, antes de cumpr1 a a sua 
obr1gação, pÓue ex1g1r o 1.nplernento ua do outro. " 

" O regulamento prev1a uma rec1pr oc1dade de pres ­
tações, reyresen ta.da, de um l ado, pelo pagamen­
to, a que se obr1gou o banco, das 1nden1za ões 
ac1ma refer1das , e, de outro l aao , gela obser­
vancla, por parte do acusado, da ordem de trans­
ferencla, com a consequente prest .ção de seus 
serv1ços em our1nhos. 11 

11 Mas , se o banco não vre-demonstrou .Q. provos.Lto 
de cumpr1r ~ ~ vrcs t açao, na o vemos na recusa 
do acusado em segu1r viagem , a caracter1stlca 
de lnsubordlné'ção qu e lhe fo1 emprestada, por 
1sto que, no nosso entender, ela só se manlfes­
t arlél. , se acaso a tr[l.nsferer:c 1a t1 ves se obedecl­
do 's cond1ções regulrJnentares a c1ma referldas." 

III 

Em conclusão: fo1 o Banco quem 1nfr1ng1u o seu Regula­

mento , porque , tratando-se de um contráto bl1ateral , dev1a ele 

11 pre-demons trar o propos1to de cumpr1r a sua prestação, 1sto é, 

pagar ao seu empregado as 1na.en1zações prev1stus " nas al1neas a 

a d do art. 24 do Regulamento . 

Não fo1 , po1s , Pallad1n1 quem, pela carta. de 12 de 

março (fls. 16), e contra o que ~rescreve o art . 24 do contráto 

b1latera l (o Regulamento), se r ecusou a cwnprlr o mesmo c ontrito, 

sob pretextos diversos; não fo1 a1nda Pallad1n1 quem, acusando 

o receb1men to da carta do Banco, de 13 do dlto mês {fls. 17), 

respondia, conf1rmando a sua anter1or e rat1f1cava ~ ~ ex1-

5enc1as ~ lmpunha con(llções contrárias ~ contra to bilateral, 

para seguir viagem para Ourinhos (fls . 18); não foi tambem Pal-



' 

• 

I 

v 
lad1ni quam, apesar da carta que lhe d1r1g1u o Banco, em 20 do 

mesmo mês (fls. 19), 1ns1st1a, para a sua transferenc1a, em o·b­

ter novas cond1ções, extranhas ao contráto b1latera1. 

Não, Pallad1n1 não 1nfr1ng1u o contráto; o Banco s1m, 

porque estava obr1ga.do a real1zar o 1mposs1ve1, ou, pelo menos 

a 11 predemonstrar o propos1to de cumpr1r a sua prestação", no 
~ I 

caso, 1mposs1ve1. • 
IV 

Mas a que prestações estava obr1ga.do o Banco pelo art. 

24, a a d do Regulamento? 

Para a transferenc1a de um cel1batar1o, e é o caso de 

Pallad1n1, são conced1das as segu1ntes 1nden1zações1 

a) reembolso das despesas efet1vas de v1agem, pelo 

cam1nho ma1s curto, tendo os func1onar1os, chefes de seção e 

outros empregados super1ores, d1re1to a bllhete de pr1me1ra elas-

se e de segunda classe todos os outros; 

b) reembo.lso das despesa.s efet1vas do transporte de 

mob1l1as e bagagens; 

c) subs1d1o d1ar1o egual a um tr1ges1mo de seu orde­

nado mensal, durante o tempo que é obr1gado ~ ficar ~ hotel; 

d) reembolso até se1s meses do aluguér, efetivamente 

já pago, ou dev1do pelo prazo de preav1so, em uso na respect1va 

c1dade. 

Ora, pondo de lado a 1nterpretação l1teral da palavra 

"reembolso", que só beneflclarla a argumentação jur1d1ca do Ban­

co, e ela, na verdade, está no seu sent1do de inden1zação ou pa-

gamento .APbS "!&despesas EFETIVAS" (~e b), ou o~ consuma­

do (~e d), pelo que o Banco não estaria obr1gado a po~ anteci­

padamente, á d1spos1ção do seu empregado as d1tas 1nden1zações, 

vejamos se jur1d1crunente ser1a poss1vel ao Banco oumpr1r as 

"prestações" oontempoianeamente com a obrigação de Pallad1n1, 
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de eegu1r v1agem para Ourinhos e ai ocupar o seu posto, ou 

mesmo antes dêle a execut<..r. 

v 
A "regra comes1nha de direito", 1nvocada com tanta 

impr·ocedencla, no caso, pelo Dr. Procurador Geral, de que ••nos 

contrátos bllateraes, nenhum dos contraentes, antes de cumpr1r 

a sua obr1gação, pode ex1g1r o 1mplemento da do outro" (Cod. 

C1v., art. 1.092), só tem apl1cação, como é "comesulho", •no 

caso em que ambas as prestações são contemporane~ente ex1gi• 

~" (João Lu1.s Alves, Com. ao ott. art. 1.092 do Cod. C1v.). 

Nlnguem, com algum conhecimento das cousas jUr1d1cas, 

ousará af1rmar que no contráto de locação de serv1ços, cujos 

efeitos se determinam, em geral, "pelas normas reguladoras das 

obrigações de fazer" (Clov1s Bev1.laqua, obs. ao art . 1.216 do 

Cod. Civil; Barassi, Il contrato d1 lavoro, I, na. 1 e 145), as 

duas prestações - a do locatar1o de ~agar a retr1bu1ção, ou ou­

tra qualquer 1nden1zação ao locador~e a dêate, de fazer, ou 

executar o serv1ço ou a t2refa - hão de ser simultaneamente 

cumprldas por ambas as partes . 

Entra o contráto de locação de serv1ço, ou, na moder­

na term1nolog1a, ocontráto de trabalho, na categor1a dos con­

trátos de execução sucess1va, em que o pr1ncÍp1o da slmultanel­

dade das obr1gações correlat1vas não tem apllcação,tão rigoro­

samente observada nos contrátos de execução lnstantanea. 

Sirva de exemplo o art. 1.219 do Cod. C1v11: 

" A retr1bu1ção pagar-se-á depo1s de prestado 
o serv1ço, se, por convenção, ou costume, não 
houver de ser ad1antada ou paga ~ prestações " 

Não ha,a!, prestações s1multaneas. 

A "regra comeslnha de d1re1to" foi, evidentemente, ma 

invocada pelo parecer da Procuradorla e no qual se baseou a de-

c1sã.o embargada .• 



' 
• 

VI 

Mas , estava o Banco obrlgado, pe lo cont rá to b1lateral, 

a pagar antec1:padame nte ao s eu eml"reg[.ClO as 1nden1zações a que a-

ludem as letr~ s ~ a d, do art . 24 do Regulamento ? 

Delxando, ma1s uma vez de lado, o sent1do real da pa­

lavra "reembolso", repet1da em todas as allneas, vejamos se era 

posslvel ao Banco efetuar todas aquelas prestações antec1;pada• 

mente. • • j 

A da letra~ não pod1a, ev1dentemcnte, o Banco ~umpr . r 1 • 
antec1padamente, poraue ela pr esupÕP- , necessar1amente, o emprega· 

do J! def1n1t1vamente 1nstala o no lagar para onde fo1 transfe r1· 

do . -
Com efe1to . 

A da letrf-.. E.• só é dev1da 11 duro.nte o tempo que o empre· 

gado é obr1gau.o a f1car no hotel" . 

Restam as das letras ~,b e d: despesas efet1vas de V1a 

gem e do tre.nsporte Cie mo bÍl1as e bagagens, e reembolso até se 1s 

mêses , do aluguér, efet1vamente, já .Jago, ou dev1do 1)elo prazo 

de pre - e.v1 so , em uso na r~sp ec t1 va c1dade . 

Será cr1 vel que o Banco não es t1 ve sse d UJ .J OS to , ou , 

como d1z o parecer, não t1vesse "predemonstrudo o propos1to de 

cumpr1r essas prestações ", que estavam ao seu alcance? 

Le1am os 1lustres Jtu zes do Conselho Pleno o f 1nal da 

carta de fls . 17 , on .e o Banco , re1teranuo , em 13 de março , a oi 

" Para a boa ordem do s~ rv1ço v. s . ~ U.everá 
comun1car, com 48 horas, no m1n1mo , de antece• ~ 
denc1a , uentro do ~razo aCima , ~ d1a de ~ 
part1da , af1m de ~oder o Banco tomar ~ provl­
d.ênc H1.S necessãr'laS o 11 

~ue prov1 dênc1as necessar1as são essas senão justamen· 

te as Je hab1l1 t n.r o seu empreg.• cl.o mrn. as des1 esa s d e sua v1a-

gem e de tr ·nsporte dos seus objetos? 

Preo1sar1a , talvez, a D1re tor1a do Banco est1mar em 
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WALFRIDO BASTOS DE OLIVEIRA 

TRAJANO DE MIRANDA VALVERDE 

WALFRIDO BASTOS DE OLIVEIRA FILHO 

FERNANDO BASTOS DE 0J.IVEIRA 
ADVOGADOS 

ALFANDEGA, 81 A·2.• - TELEPH . 2l - 5418 

RIO DE JANEIRO 

X a J.mpor tanc1a das des esas e eyo~Jl t&,-la em ju1zo, .,t)ara rovar 

que estava no f1rme propos1to de cumyr1r a sua obr1ea.ção ? 

A tanto , parece querer chegar o dr . Procurtdor Gera l , 

sem se recordar que al J., no propr1o estabelec1mento bancarJ.o, 

est' a "CaJ.xa",para atender 's ordens regulares dos seus DJ.retore 

E Pallad.Lnl , res..,Jondendo á ca.rta do Banco , f1xou o dia 

da sua part J. da? D1sse a quanto mont·va a 1nportanc1a dos alugue-

res a que estava obrJ.gado a pagar , da casa que ocupa nesta CJ.dadt 

Não , absolut~mentc, não. 

Recusou-se, sem~re, ~ não ~ ~ novas condJ. çÕes, em 

manJ.festa opos1ção ao contr'to que assJ.nava , a par t1r. 

Lo go , se Pallad.Lnl não fJ.xou ~ d1a, porque não quer1a1 

part J.r, não quer1a ser t rn.nsferJ.do, não declarou se t1nha .ou. não 

compromJ.ssos der1vantes da locação da casa ou apartamento pot ê1 

ocupado nesta cJ.da.de , ev1dentemente não podJ. a o Ba.nco dar-lhe o 

dJ.nhc1ro das passagens e do tr nsporte da sua bagagem, nem o cor 

rcspondente aos alugueres, unJ.cas obrJ.gações a que , J.nterpretan-

do-se,largamente , o art . 24 . do Regulamento , estava o Banco em co 

dJ.ções de executar . 

A decJ.são , poJ. s , da Terc eJ.ra Camara foJ. , J.nsofJ.smavel­

mente , J.njus t a , porque contr~rJ.a á ~rova dos autos e ao dJ.relto 

que regula, na h J. pÓtese , as relações entre empregador e emprega-

do . 

VII 

Elemento caracte r J. s tJ.co do contráto de trabalho é a 

relação de subordJ.nação do empregado ao empregauor (BarassJ. , 

obr. cJ.t., I, ps . 59? e sega; PlanJ.ol & RJ.pert , Drolt CJ.Vll Frar 

ça1s , 11; nQ. 13). Mesmo na Russ1a , onde as leJ.s sovJ.etJ.cas 

desconhecem "o d1re1to de direcção " e o "poder patronal", admi­

te-se a necessJ.dade de uma "disciplina de trabalho", isto é, 

" J.ls ex1gen t des ouvr1ers et des employés la 
atr1cte observa t1on du reglement établ J. e~ 
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-1:· ~ " d~s lnd1cat1ons d1rectr1ces qu~ com.J?lét ce 
reglement " (L. Thal , 1n Tra1te du Dro1t lVll 
et Commerc1ale des Sov1ets , 1930 , II , p.l57 ) • 

Não de outra mane1ra entendem as le1a bras1le1ras, . . .. ~ ' 

que ,desde o advento do mov1mento t raba l hista , assentam q~e con-

stltue f al t a grave , causa justa para a desped1da do empregado -

ato de lnClSClpllna ou 1nsubord1nação 

Ora, do procesGo f1cou exaust.1vamente prov<..>.uo que o 

empregado FrLncU:;co Palls.<.llnl se recusou a cum,i)l'lr E; ordem da 

D1retoru1. , que o tr~ nsfcr1u para a f 1l1al de Ourulhos, ~rocura1 

o.o 1mpor cond l r.)Õ~;;s cxtrtlnhas ao r t.:: e;ul arn~Jnto , .eor ele exyressa-

mente ac 1 to . • 
Hav~r~ ma1or demonstração o.e lnalBClpl J. na , o.e 1nsu-

bord1nação? 

Certamente que não. 

Ace1tasse a D1r0tor1a as 1mpos1ções do seu emJregado 

e não esta ... 1a hoje 11vre de , porq_ue d1m1nU1da nu sua autor1daue , 

sofrer outrc s 1mpo::ações do mesmo empregado ou de qualquer ou-

tro . 

No entanto , a Terce1ra CPmera, em face d8sse fato gra-

ve, que denuncHl. a rebelcua., a lD.dlSClpl:Lna, a 1nsubord1nação, 
• 

entendeu de prernJ.õ.r o culpa o, mandando que ele fosse re1nte-

grado no cargo, com todas as vantagens legu1s . 

Pura chegar a esse resul t: .do , teve, porem , que 1nvcr-

ter os pape1s : o culpado fo1 o Banco porque não "prcdemonstrou 
~ 

o pro_po s1 to 11 -.te U.ar ao seu empregado , gue não querHt ~ tra.ns· 

ferldo, o d1nhe1ro para a sua passagem e o transporte de sua 

bagagem. 

O Conselho Pleno não s~nc1onar6. essa 1njust1ça , que 

an1qu1lar1a a d1sclpl1na do tr·1.ba.lho e f1car1a como um exemplo 

u segu1r pelos per turbadores s1stcmat1cos da ordem soc1al e 

econom1ca . Re cebe r á , certaJnente , os embargos , par a o f 1m de , 

r eformada a dec1são da Terce1ra Camarc..., ser julgado procedente 
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o ~nquer~to aberto para a dem1ssão do empregado Franc1:co Pal-

lad1n1 . 
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Ha.v ndo o BANCO CEZ E IT !ANO PAHA mRI . -
CA 00 SUL b gado d cisão deste Cons lho, proferido 

s ssNo de 19 de Julho do corrente anno, que vos deu ho de 

c usa, ao unico-vos que tendes nest becr t ria, vlst , den-
1 

tro o r a20 de lO d1 , dos allud1dos emb rgps, afim apre 

nt rdes razões que t1verde • 
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j_ 0~ 
Imtugnando os embargos apres tados 
pe o Banco Francez & Italian para 
a America do Sul, Succ. de Ri de 
Janeiro·, diz -Fr ancisco Palladini­
por esta e melhor forma de direito 

Os embargos apres entados ao jurídico acordão unanime da ?a . 

Camara são, evidentemente , protelatorios; 

II 

O Embargante vendo reconhecido por esse Egregio Conselho a le­

gitimidade do ponto de vista defendido pelo Impugnante , articula 

" ma teria de direito 11 em que tudo se discute menos direito; 

III 

Realmente os aludidos embargos limitam-se a repizar mataria de 
, 

fato , ja vencida, e soberanamente apreciada pela ?a. Garoara desse 

Egregio Conselho . 

IV 

Em verdade, o unico ponto de direito ventilado nos embargos 

foi o de que 11 nos contractos bilateraes nenhum dos contrahentes, 

ant es de cumpridas as suas obrigaçÕes, pode exigir o implemento da 

do outro 11
• Esse principio geral , sustentado no brilhante parecer 

do ilustre Procurador, Dr. Geraldo Baptista, adot ado pela )a . Gafila-

ra , para fundamentar o bom direito do Impugnante, servi o, precisa­

mente , ao Embargante para amparar o seu vacilante e sofistico ar-
t ... 

razoado. Por a1 ve o Egregio Cons elho a que extremos pode condizir 

a dialetica de advogados habeis par a servir a Bancos extrangeiros 

poderosos em pizar sobre o direito de seus modestos funcionarias 
, 

brasileiros , retirando-lhes o proprio direito a vida , traduzido em 

vencimentos redu 7. idos, depois de seis anos de trabalho s contínuos 
, 

aue, ate aparecer a conveniencia de dispensa do Impugnante, eram 



-

u) 
~ 

considerados valiosos , perfeitos , modelares ••• 

v 
O Impugnante começou a sua via.a banc aria como funcionaria do 

, 
Bane a Cormn.erciale Italiana do qual o Banco Embargante e subsidia-

rio , e no qual trabalhou seis annos . No Banco Francez & Italiano, 
, 

apezar das provas de capacidade ja reveladas, submeteu-s e a con-

curso tendo sido aprovado . Nomeado , serviu durante mais seis annos 

com toda dedicação, emprestando o melhor de sua actividade ao pro-
, -gresso e a prosperidade do Embargante . Como nao conviesse ao fubar-

gante nomeal-o - procurador- cargo a que tinha inconteste direito, 

reconhecido pelo proprio Embargante , este idealizou um meio de a-
, 

fastal-o . Dai a transferencia subit a para Ourinhos sem a observancia, 

como bem mostrou o Parecer do Dr . Procurador Geral, do disposto nas 

alineas a e d do art . 24. 

VI 

Para mostrar a má fé do procedimento do Embargante basta acen­

tuar que o Impugnante nunca recusou o cumprimento das decisÕes da 

Directoria • .Ap contrario , foi surpreendido com a sua suspen~ão em­

quanto, amigavelmente , discutia com o Embargante as condiçÕes de 

sua transferencia, tendo em vista o proprio regulamento interno do 

Embargante . 

VII 

Ora este regu~mto, como fixou diamantinamente o parecer do 

Dr . Procurador Geral , previa urna reciprocidadf "" ' prestaçoes , repre-

sentada, de um lado , pelo pagamento a que se obriguu o Banco, das 

indemnisaçÕes do art . 2l~ , alineas a e d, e , de outra parte pela 

observancia., por parte do Impugnante da ordem de traná'efencia, com 

a conseguinte prestação de seus serviços em Ourinhos . 

Quer dizer : o Banco deveria entregar ao Impugnante as indemni-



saçÕes das alineas a e d do art . 24; o Impugnante 

recebidas essas indemnisaçÕes, seguir para o local designado pelo 

Banco . 

Mas o Banco- Embargante não pagou as aludidas indemnisaçÕes; 

- , -nao forneceu ao Impugnante , que e um funcionaria pobre, que nao dis-

noe de recursos proprios alem de seus vencimentos , os elementos indis­

"[lensaveis ao acatamento de sua decisão . E como o Imp u.gnante não pau­

de cumprir a decisão , suspende u- o, abriu um rigoroso inquerito e ha 

perto de doze meze~ão paga seus vencimentos, querendo constranger, 
.. 

pela necessidade , o Impugnante a um acordo em que o Emb argante le-

varia a parte do leão ••••• 

VIII 

O Embargante transcreve o final da carta de fs . 17, mas olvi­

dou-se da resposta que recebeu do Impugnante e que abaixo vae trans-

cri ta 

1111 Rio de Janeiro, 22 de Março de 1955 

Illmos . Snrs . Directores do Banco Francez & Italiano 

Nesta 

"Acuso recebimento da sua carta de 2o corr. que passo 

a responder . 
... 

Devo preliminarmente declarar que VV.SS. nao aprecia-

ram devidamente as razÕ~~r_nüm al~egadas em minhas cartas 

anteriores expondo-lhes claramente e sem qualc;uer outra inten-

-çao quaes os verdadeiros motivos que difficultam, no momento, 

minha sahida do Rio . 
, 
E com grande extranheza pois, que vejo que VV.SS. in-

terpretam como "acto de grave insubordinação 11 o facto de con-

dicionar minha ida para Ourinhos a jus Gas e razoaveis motivos, 

conforme doutrina firmada pelo Ministerio do Trabalho. 

Assim sendo , aguardando de VV . SS . um julgamento menos 

"" rigoroso , declaro-me com a maior consideração . (Ass ° F. P). 



Os justos e razoaveis motivos eram de natureza economica, 

prendiam- se a impossibilidade da transferencia do Impugnante e a sua 

manutenção em Ourinhos sem o auxilio financeiro do Banco, de acÔrdo 

com o se~_!egimento interno . 

IX 

Em sintese, a situação se traduz assim : o Embargante estando 

na obrigação contractual de nomear o Impugnante para o cargo de Pro­

curador , e não querendo fazel - o, creou um verdadeiro caso de força 

maior : mandou que o Impugnante seguisse imediatamente para Ourinhos, 

e , sabendo- o sem dinheiro , recuso- se a fornecel-o . 

Perdida a partida no Egregio Conselho, com o acordão unanime da 

)a . Camara, o Embargante mudou de tatica : procurou retardar o cum­

primento da decisãó para coagir o Impugnante a um entendimento amiga­

vel • • • • • • 

Apezar das necessidades por gue atravessa, vendo-se privado de 

seus vencimentos e obrigado a pe quenos serviços ( biscates) para man­

ter-se, o Impugnante não se rendeu : ou cometeu, como acusa o Banco, 

depois de seis anos de trabalhos 11modelares 11 uma falta tão grave que 

justificasse a sua demissão sumaria, e então receberá com resignação 

a decisão da Justiça do Egregio Conselho , ou então o seu bom direito 
, 

continuara a ser reconhecido e o Impugnante amparado pela Justiça 
, 

de sua terra sera reintegrado no lugar que lhe pertence, sendo resti-
, , 

tu ido a. confiança e a amizade de seus colegas de Banco que o viram 

ser afastado com a ma.is profunda das maguas . 

O Impugnante tem fé , tem confiança na retidão dos Juizes a quem 

está entregue a decisão de sua causa, que é a de seu futuro, a de sua 

vida, c dos quaes espera , tão somente , 
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BANCO FRANCEZ E ITALIANO 
PARA A AMERICA DO SUL 

22. 8 - 1.000•8-933 

I llno . nr .Director ~eral 

Secretaria do Cobselho Nacional do Trabalho. 

c 
Damos em nosso poder seu of~icio de lô do mez passa~ 

do N.l.542, relativo ao processo 6.0,~35 - in~uerito administrat 

a que responde Fran~sco Palladini. Em obediencia á decisão profe 

rida pelo illustrado Conse lho Nacional do Trabalho no referido pro 

cesso, juntamos á presente a relação por ordem chronologica das d 

transferencias de funccionarios, procedidas em data anterior á do 

accusado, bem como co~ias authenticas da correspondencia trocada 

entre as succursaes ouagencias, a respeito dessas transferencias 

Devemos esclarecer ue as ordens de transferencias sempre for.am 

das verbalmente, inclusive a ao accusado rrancisco ~alladini. ~ t 

ca de cartas entre o Banco e seu empregado Francisco Pallàdini 

unicamente motivada, como se vê da carta do Banco ao mesmo, de 

de Março de l935, junta já ao processo, pelo fato de 

o aludido empr.egado, sem a compensação por elle mesmo fixada 

fundamentp 1 obedecer ás instrucções da Directoria. Informa ainda 

Banco que, depois de Francisco Palladini, e por n~o terem ~erido 

sesuir para as succursaes para onde timham sido transferidos, dem~ 

tiram-se do Banco os Srs~ Fernand Langlassé e Carlo Del Vecchio, 

ultimo ~e, durante longos annos, foi sub-director desta succursa] 

Com toda a estima e consideração, firmamo-nos 

de ,s. 
· Adms.Atts. 

,. BANCO RANCEZ & ITALIANO 
F A AMER~CA DO SUL /{/ 



BANCO FRANCEZ & ITALIANO 
PARA A AMERICA DO SUL 

Abril 1933 - LUIGI DA BROI - transferido de S. Paulo a Curityba. 
(copia da carta da Succursal de S.Paulo a Succursal 
de Curityba , em 5.4 . 1933) 

Abril 1933 - AMERICO MELARA - transferido de Curityba para S.Paulo 
(copia da carta da Succursal de Curityba á Succursal 
de S.Paulo, em 9.4.1933) 

Junho 1933 - LUIZ PROVENZA - transferido de São Paulo para Santos 
(copia da carta da Succurs~l de S.Paulo á Succursal de 
Santos, em 7.6 . 1933). 

Agosto 1934- HELIO LOVETRO - transferido de Ribeirão Preto para São 
Paulo. (copia da carta da Agencia de Ribeirão Preto á 
Succursal de S.Paulo) 

Setembro 1934-HENRI JAN DE LA LONGUINIERE - transferido do Rio de 
--Janeiro para São Paulo (copia da Car' ta da Succursal do 

Rio á Succursal de São Paulo, em 21.8 . 1934) 

Outubro 1934-MARCELLO PASSOS - transferido da Succursal de Sãu Pau­
lo para a Agencia de Ararqquara . (copia da carta da 
Agencia de Araraquara á Succursal de São Paulo , em 
15 . lo . l934 ) 

Fevereiro 1935-NICOLO MIRABELLA-transferido da Succursal de São Pau­
lo para a Succursal de Santos (Não houve corresponden­
cia) . 

Março 1935 

Março 1935 

Março 1935 -

-NELSON BOTTI - transferido da Succursal de S. Paulo pa­
ra a Agencia de Botucatú (copia da carta da Agencia de 
Botucatú á Succursal de São Paulo ) . 

-MARIO ZUCCHI - transferido da Succursal de São Paulo 
á Agencia de São Manoel . (copia da carta da Suooursal 
de São Paulo á Agencia de s.Manoel) . 

Alegre 
cursal 

NELLI Fº- transferido da Succursal de Porto­
uccursal de S . Paulo . (copia da carta da Sue­
Porto-Alegre á Succursal de S. Paulo) . 



BANCO FRANCEZ E ITALIANO 
PARA A ~MERICA DO SUL 

SOCIE·DADE ANONYMA 

íAPITAL __ FR.•" 100.000.000 

RESERVAS FR.•• 139.000 000 

SÉDE CENTRAL' PARIS 

• 

Q 

.... orto Al 

ous vous remettoLS. 

TELEGRAMMAS : 

FRAN_çA • BRASIL • URUGUAY: SUDAMERIS 

AfléENTINA • CHILE • COLUMBIA : FRANCITAL 

9-;; 

ci-joint, cc1ie du dossier 

de l'êmployé indiqué· en marge, oui a été transfér~ à la ~uccur-
~ -

sale de s.:Paulo, le 16 Fé\rrier écoulé. conformé ... ent à la corres-

ondance échan.Rée entre votre .. Directeur t:r ob.l"turo ~nõllinari et 

le nOtr 

Gt.. ... 1o.ooo • s / 3<. 



BANCA F"RANCESE E I TAL! ANA 
TELEGRAMMAS: 

FRANÇA • BRASIL • UIIUGUAY1 SUOAMERIS 

AIIGI<NTINA • CHILE • COLOMBIA: FRANCITAL P E R L' AM E R I C A O B L SUO 

SOCIEDADe: ANONYMA 

C A P I T A L : FRS. 100.000.000 

RESERVAS: FRS. 140.000.000 

COPIA 

Sé:DE CENTRAL: P A R I 5 
12, RUE HAL.i§:VY 

S.Paulo,7 de março de 1935 

SECÇÃO: 

......................... f.~.ê.ê.9A~ ............. .. GERENCIA SUDAMERIS 
(PS:OE·SE INDICAR EM SUA RIESPOSTA) 

FRANÇA 

.. AR:IS 

BRASIL 

ARAAAQUAAA 

BAHIA 

BlnlGUY 

BOTUCATÚ 

CAXIAS 

CURITY8A 

'li:SPIRITO SANTO 
00 PINHAL 

HÚ 

oflOCÓCA 

. NHOI!I 

ANAGUÁ 

PONTA OROS8 " 

PORTO AL.EGRIE 

PRE:S. PRUDEN1.E 

RltCIPit 

RIBÊIRXO PRETO 

RIO DE JANIIIRO 

RIO ORANOS: 

RIO PRETO 

SANTOS 

s:J:o CARL.OS 

S~O JOS~ 
00 RIO PARDO 

s~O MANOEL 

8~0 PAULO 

ARGENTINA 

BUENOS AIRS:S 

ROSARIO 
OS SANTA P't 

'HILE 

SANTIAGO 

..:OLOMBIA 

81\RRANQUILL.A 

IIOGIOTÁ 

URCJGUAY 

MONT&:VIDil:O 

3.• Rep.-(N.• 27-n) 

SAO MANOEL 

Presados Sra., 

Temos o prazer de apresentar a V.SS.no portador 
da presente, o Sr.Mario Zucchi, que foi transferido para essa 
Agencia na qualidade de procurador. 

O Sr. Zucchi poderá assignar unicamente depois de 
distribuida a circular geral de assignaturas e elle deverá 
occupar-se da contabilidade para substituir mais tarde um dos 
gunccionarios dessa Agencia. 

respectivo 
Reservamo-nos enviar-lhes,ppportunamente,copia do 

dossier e; ·sem mais,somos com muito apreço, 

o 
0::: 
o 

de v.ss.Amgs.Obrg ~~ 
IA BB 10 PAU:W 

'L \ ~\ 

/':- ,'('t:/'r -:o a;..firm a--supra e d ou 

~ ~~~ .. ~ .... ~-~ " .. ~,. 
'o, ..... ~.lãc ~ de 7 ~ s 

G' z V"' ,../ade 

~ ..... -.. ................. .................. ................ . 

1 ~l 1 u.a Alvares 

TODAS AS FOLHAS QUe: COMPÕEM &:ST~ CAAT~ 

D'BVS:M !JCft ASSI GNA.OAS (8. L> . & F.) 20.000 • - M 

I 



BANCA FRANCESE E ITALIANA 
PER L'AMERICA DEL SUO 

SOCIETÁ ANONIMA 

CAPITALE : FR. 100.000.000 

RISERVE' FR, 139 .000.000 

SEDE SOCIALE ' PARIGI 
12, RUE HAL~VY 

PE~Só'Ct : 
.................................................................................... 

(SI PREGA INDICARE NELLA RISPOSTA) 

P.r a • 

Botncatu 8 Mar o 1935 

Direetor sua m ria 

mr I 
DPmO em no ód !" 

TELEGRAMMI : 

FRA NCIA • BRABILE • URUGUAY ' SUOAMERIS 

ARGENTINA • CILE • COLOMBIA , FRANCITAL 

de 4 d 
at.r 1' i1 ».o <l unn C' do ti" fereno do ~nr.NEL-

FRANCIA 

PARIGI 

BRASILE 

'I.ÂARAQUARA 

BAHIA 

BARRETOS 

BOTUCATÚ 

CAXIAS 

CURITYBA 

ESPIRITO SANTO 
00 PINHAL 

JAHÚ 

MOCÓCA 

OURINHOS 

PARANAGUÁ 

PONTA GROSSA 

PORTO ALEGRE 

RECIFE 

RIBEIAXO PRETO 

RIO DE JANEIRO 

AIO GRANDE 

RIO PRETO 

SANTOS 

SXO CARLOS 

silo José: 
DO RIO PARDO 

sXo MANOE:l. 

sXo PAULO 

ARGENTINA 

BUENOS AIRES 

ROSARIO 
DE SANTA Fé: 

CILE 

SANTIAGO 

\IAL.PARAISO 

COLOMBIA 

BARRANQUILL.A 

BOGOTÁ 

URUGUAY 

MONTEVIOEO 

3.• Rep .• (N .• 26-n) 

00 OT11: 

o s~e de 

l'a éet A eno na q B d de de uxl 
uxi iar j 

iar. 
!nf"Crlll amo Yv. s~ . t mou 

s-eu c 

lia 

o 

• 

•u d 00 1 

de estim 

do res-

.--~--~---------------------~-, 
F.\ or/Jeç o a..,-firm~supra e dou t'/ 
~~ all~ . .,A,~<-~ ~610-~--
s /<w.f o, .. : .. ~.?c~·~ .............. ............. d.~ . ; ' 

c',7 vnrdade 

18, Rua 

(S . D. & F.) 11.000-5- 33 

o 



BANCA FRANCESE E ITALIANA . 

• 

PC'R'L.'AMERICA DEL. suo Hel . 

SOCI EDAOE ANONYMA 

CAPITAL : FRS. 100.000.000 

RESERVAS: FRS. 139.000.000 

saoE CI::NTRAL: P A R I 5 

12, RUE HAL.ÉVY 

SECÇ:.\0 : 

Pess al .................................................................................... 
(PEDE·SE INDICAR EM SUA RI<SPOSTA) 

Pres~ doe .Sre . 
FRANÇA 

PARIS 

BRASIL. -
ARARAQUARA 

BAHIA 

TELEGRAMMAS : 
FRANCA· BRASIL.· URUOUAY • SUDAMERIS 

Ribeirão Preto , 

AA.-.,. · ··"· · ~-··-··rii'~9 
4 de Agostl!l de 19 ~3 4. ~ / ~ 

I 
- I 

liesp . Direçao de ~ 
SUDAM E R I S 
fiAO PAU~Q 

I 
1 

~ portador na/p r e.een te o nosso empregado 

SDJ:. HELIC} LQ~~Tl:n , 

1u e de a oordo com suas es t imudas in .e truçõee anteriores, f oi BARRETOS 

BÓ"'""CATÚ 

CAXIAS 

CUA.ITYBA 

ESPIRITO S ANTO 
00 PINHAL. 

JAHÚ 

MDCÓCA 

OURINHOS 

PARANAGUÂ 

~TA GROSSA 

. .,.~RTO AL.EGRE 

RECIFit 

Rle&:IRiliO PRETO 

ftiO DE JANEIRO 

RIO GRANDE 

RIO PRETO 

S ANTOS 

SlliO CARLOS 

BiJiO JOSé: DO 
RIO PARDO 

SXO MANOEL 

SÃO PAUL.O 

ARGENTINA 

BU ENOS AIRES 

ROSARIO DE 
SANTA F 

CH ILE 

S ANTIAGO 

VALPARAISO 

:oLOMBIA 

e.-.RRANQUIL.LA 

DTÂ 

URUGUAY 

MON1"EV IDE:O 

3.• Rep.- (N.• 27-n) 

trans f erido para a Su cur~al de São Paulo. 

. .~ .. ~prov ei trunos o ensejo pa r-a. juntar a es t a . 

oopi a do ••doseier" do referido senhor. 

~~em "nai 
"' .UI S ' oom to.d.a estima e ap r~o, nos 

finnamo e atencio eamen te õe I 
vv • .oe . amgo~ . ob~d.o's. 
cia d beirao r ·r et a. 

ft , 1 , ( <o r:J.4firm -z.,supra e deu 1 / 

~ I ~ ~~· 
r.:-~ .• ai-1 "-·~ ... (~ 

~ . I ' I(.), .. ..rd e () I 

~ "~")LJ(J, 7 1 o CTL.1 ela verdu ·.Je 
.,...._o o 

··· ··········· ........ ·· ····· ····· ·· ..... . 

' t ~ ·; ares 

"rOCAS AS P'Ol.HAS QUI! COMPlSEM ESTA CARTA 

DEVEM SER ASSIG NAOI\ (8 . D. & F .) ~0.000 10 a3 



. 
BANQUE FRANÇAISE & ITALIENNE 

,OUR L'AMF.lUQUJ~ OU S UO 

SOCl.;:Tá ANONVMR 

Capital : Prs . .100.000.000 
Réscrves: Prs. 140.000.000 

SIEGE CENTRAL - PARIS 

SSRVICE: 

PIRSONNEL 
•••• ••••• ••••••••••••••• • •• ••••••••••••• • ••• • •• •• •• •••••••••n ••••••••••••••••••••••••••••· 

(A rappler dans la réponse s. v. p. ) 

l'RA.NCE 

PARIS 

BRéSIL 

Téléfl(rammes : 
l'RA:NOB •• BRI~SIL • • URUGUAV : 

ARGSN'fiN R·· CHILl••COL OMIIIB : 

Rio de Janei·ro) le .. ......... ~.l .... ..C?~~ ~93~ 
Boites Postales: 1211-610 

DIRECTION SUDAUEUIS 
SS.o Paul 

SUDAMERIS 

PRA ~~~ 

ARAR ... QUA.RA 

UAHIA 

UAR IU~TOS 

DOTUCA'f'Ó 

CAXl"S 

CUR,l.T';DA 

ESPIRl'l' O SANTO 

oua r'tlrant 1 noa convereatians tlllphoniqu a 
eujet de l'employl dont le nom est dlsigné en marge, nous vou• 
informons qu til 'embarquera d "ici le 27 courant par a/1 •ARLAN­
ZA•, devant joindre votre personnel le • 

DO PINHAl. 

J A.li 'Ó 

MOCÓCA 

OURINUOS 

U,\.RANAGUÁ 

lNTA GROSSA 

ll!'R 

IHBElftÃO l)R it; 'l"O 

JtTO l:"RW.l'O 

RtO D~ JANIHRO 

KIO GRANOJ:!: 

S ANTOS 

SÃO CA.R1. 0S 

SÃO JOSÉ 

DO RIO PARDO 

SÃO MANORL 

SÃO PAULO 

A.R6eNTINE 

liURNOS AIRltS 

I<OSARIO 

DE SAN 'l'A. F('t 

SANTIAGO 

VALPARAJSO 

~OLOMBIE 

JJAHRANQUJLLA 

) 'l'Á 

.H<U6UA.Y 

MON'rTWJDrtO 

ion. 

I 

TOUS LfCS t'llUILJ~ll'l' S CO MPOSANT CW:TTE Ll~Tl' R E 

DOIVtt.NT j}TKll S ION J1 S 

Noua voua· enverrona •on dos ' la. premiare cca-

CTION DE RIO 

>U; 
, ~ I _, c ' .'f C t 

~~~~~- --:.~~-r~--
. '-~9-- ~ 

I 

J 



) 

EU, PEDRO MARQUES, Bacharel em Sciencias e 

Letras e Bacharel em Sciencias Juridicas e So-

ciaes, Traductor Publico desta Praça do Rio de 

Janeiro, certifico pela presente que me foi a­

presentada uma C A R T A exarada em idioma fran­

cez, afim de a traduzir para a lingua nacional,o 

que cumpri em razão do meu officio na fórma abai 

xo. --~--~--------~-------~---------------------
Traducção: 

BANCO FRANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL 

Sociedade Anonyma • Capital Frs: 100.000.000 • Reser­
vas Jrs: 140.000.000 • n Telegrammas: França - Brasil 
- Uruguay: Sudameris. Argentina - Chile - Colombia : 
Jrancital. = Séde Central - Paris ----------------

Seoçio Pessoal -~-------~------------------------~~-
RIO DE JANEIRO - Caixa Postal: 1211-610, em vin-

te e um de Agosto de mil novecentos e trinta e quatro. 

Senhor Henry - Jan de la Longuini~re. ---------
, 
A DIRECTORIA SAUDAMERIS 

SAO PAULO 
I 

Reportando-nos as nossas conversas telephonicaa 

a respeito do empregado cujo nome consta á margem da 

presente, cabe-nos informar-lhes que elle embarcará 

daqui no dia vinte e sete do corrente pelo vapor "AB­

LANZA•, devendo reunir-se ao pessoal dahi no dia vin-

te e oito. --~-----------------~----~-------~~-~-~---
Nós lhes enviaremos os documentos que a elle se 

referem, na primeira oooasião. ----------------------
DIRECTORIA DO RIO (Assignado): 



gnado): D. Morley. -------~-------~------------------
CARTORIO • Reconheço as firmas supra e dou f~, 

de Carlos de Jigueiredo Braga e David F. R. Morley = 
são Paulo, vinte e sete de Maio de mil novecentos e 

trinta e seis. = Em testemunho da verdade (Estava o 

Signal Publico) -----~------------------~-~---~~------

--------------- (Assignado): Reli de QUadros--------­

(Estavam colladas duas estampilhas de reconhecimento 

de firma, do Estado de São Paulo, no valor total de 

quatro mil réis, devidamente inutilisadas pelo Sello 

do Cartorio Libexato, trazendo a data de vinte e sete 

de Maio de 1936; e estava impresso um carimbo oom os 

dizeres): Dr. Antenor Liberato de Macedo 2Q Tabelliao 

de Notas - Heli de ~uadros, Ajudante Autorisado. Sao 

Paulo - Brasil. ------~-------------------------------

Por traduoçao conforme. 



TEL.EGRAMMAS : 

BANCA FRANCESE E ITALIANA COPIE I"AANÇ" • BA,.SIL. • URUGU,.Y; SUDAMERIS 

ARG NTINA • CHILK • COLOMBIA: FRANCITAL 
PER L'AMERICA DEL SUO 

7 Juin 1933 ~ g 5' SOCIEDADE ANONYMA 

C A p I T A L : FRS. 100.000.000 

RESERVAS : FRS. 140.000 .000 

W.Paulo, 

S~DE CENTRAL: P A R I 5 
1 2, RUE HAL.~VY 

SECCÃO : 

........ .......... · PERSONNEL······· DIRECTION SUDAMERIS 
SANTOS 

(PKOC..SE INDICAR E M •u.\ RI:SPOSTA) 

FRANCA 

f'AftiS 

BRASIL 

APitARAQUA .. A 

BAHIA 

BIRIGUY 

BOTUC,.TÚ 

CAXIAS 

CURITYBA 

ESPIRITO SANTO 
DO PINHAL 

INHOtl 

.AANAGUÂ 

PONTA GROSSA 

PORTO AL.EGRE 

~R a, PRUDENTE 

fti!CI ... C 

AIB81RXO PRI!.TO 

RIO OH JANU:IRO 

RIO OAANDS: 

RIO PRKTO 

SANTOS 

S~O CARLOS 

s:&:O JOSt 
DO RIO PARDO 

S'XO MANOIIL 

aXo PAULO 

ARGENTINA 

BU&NOS AIRES 

ROSARIO 
OK SANTA rrlt 

';H ILE 

SANTIACJO 

1PARAI80 

<;OLOMBIA 

IIARRANQUILLA 

BOGOTÁ 

UROGUAY 

MONTitVIOKO 

3.• Rep.-(N.• 27-n) 

easieurs, 

Mr.Luiz Provenza 

Nous nous référons ~ notre oorrespondanoe antérieure, 
relativa au transfert de l'employé oi-dessus,et vous informons que 
Mr.Provenza se présentera ~ votre Suocursale vers la fin de la 
semaine, pour prendre son service. 

Nous vous remettons soua ce pli la copie du dosaier 
de Mr.Provenza et ajouterons pour votre gouverne que cet employé 
a déj~ pris aea vaoances pour l'année 1933. 

Nous avo'a fait débiter votre Suooursale, oe jour, de 
Rs.5o2$5oo -montant dea frais qu'a dft taire Mr.Provenza pour 
son déménagement ioi et son installation a Santoa,et lui a vona dit 
qu'il voua préaente le détail dea autres fraia,tranaporta et di­
wers, qu'il aura faits ancore, af~n que vous lea lui remboursiez. 

Veuillez agréer, Messieura,nos a~lutations distinguée 

~Las appointements de oet 
imployé lui ont été payées 

..., 
--r 

' 

juaqu'au 7 courant,oe que veuil­
lez note:c 

r: ... 1 r, o a..,firm p_,r. ",,r, e dou 1./i 
~~~ ~~-~- !1! .":.--

8 f 1
7UJ O, ... t!.:..~e ~ de 1 c 'tf, 

fr:n·,\mwnho cn... \ da v rdade 



CL 

EU, PEDRO MARQUES, Bacharel 

Letras e Bacharel em Sciencias Juridicas e So­

ciaes, Traductor Publico desta Praça do Rio de 

Janeiro, certifico pela presente que me foi a­

presentada uma C A R T A exarada em idioma fran­

cez, afim de a traduzir para a lingua nacional, 
... o que cumpri em razao do meu officio na fórma a 

baixo. --~-~~~------------------------~--------~ 
Traducção: 

BANCO ~RANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL 

Sociedade Anonyma = Capital ~rs: lOo.ooo.ooo. = Reser­
vas Frs: 140.000.000 = S'de Central: Paris - 12, Rua 
Halávy = Telegrammas: · Prança- Brasil - Uruguay : 
·Sudameris a Argentina - Chile - Colombia: Francital. 

Secção Pessoal • Copia. ---------------------------

SAO PAULO, sete de Junho de mil novecentos e 

trinta e tres. ---------------~----------------~~--~--( , 
A DIRECTORIA SUDAMERIS SANTOS 

Presados Senhores: -----------------------------------
Senhor Luiz Provenza 

Reportamos-nos á nossa correspondencia anterior 

relativa á transferencia do empregado acima nomeado e 

lhes informamos que o Senhor Provenza se apresentará 

á sua Succursal pelo fim da semana para assumir o ser-

viço. --------~~--------------------------------------
Junto a esta lhes remettemos a copia dos documen­

tos que se referem ao Senhor Provenza e a.ocrescentare­

mos para seu governo que este empregado já gozou as 

ferias relativas ao anno de 1933~ --------------------



Mandamos debitar nesta data a essa Suocursal a 

quantia de quinhentos e dois mil e quinhentos ráis 

(502$500), importanoia das despesas que o Senhor Pro-

venza teve que fazer com a sua mudança daqui e a sua 

installação em Santos e a elle dissemos que lhes apre­

sente os detalhes das outras despesas, transportes 
' gastos diversos que ainda houver realizado, afim de 

ser reembolsado das mesmas. --------------------------
QUeiram acceitar, presados Senhores, nossas atten-

.... 
oioeas saudaçoes. -----------------------------~---~--.. 
--------------- DIRECTORIA DE SAO PAULO -----------

(Aaaignado): Clerle. z (Assignado): Ferroni.-

Post-Scriptum: O ordenado deste empregado já lhe 

foi pago até ao dia sete do corrente, queiram tomar a 

devida annotaçio. ----~-------~~------~------~-------
CARTORIO • Reconheço as firmas supra e dou fé, 

de Angelo Olerle Natale Ferroni. = São Paulo, vinte 

e sete de Maio de mil novecentos e trinta e seis. = 

Em testemunho da verdade (Estava o Signal Publico) ---

--------------- (Assignado): Heli de Quadros--------­

(Estavam colladas duas estampilhas de reconhecimento 

de firma, do Estado de são, no valor total de quatro 

mil réis, devidamente inutilisadas pelo Sello do Carto­

rio Liberato de Sáo Paulo, trazendo a data de 27 de 

Maio de 1936; e estava impresso um carimbo oom os dize­

res: Dr. Antenor Liberato de Macedo 2i Tabellião de N~ 

tas - Reli de Quadros, Ajudante Autorisado. Sáo Paulo, 

Brasil.)= Por traducção conforme. --------------------

.. 

r 



BANCA FRANCESE E ITALIANA TELEGRAMMAS: 

PER l.'AMERICA DEl. SUO 
FRANÇA • BRASIL. • URUGUAY • SUDAMERIS 

ARGENTINA· CHIL.E • COLOMBIA • FRANCI TA I. 

SOCIEOADEt ANONYMA 

C A P I TA I. : FRS. I 00.000.000 

RESERVAS: FRS. 139.000.000 .Araraquara,l5 ottobre 1934 
S~DE CENTRAl.: P A R I S 

12, RUE HAL~VY 

SECÇÃO : 

..... Parsonale ............ ............................. . 
Spett.Direzi~ne di Sudameris 

San Paolo (PEDE•SE INDICAR EM SUA RESPOSTA) 

FRANÇA 

PARIS 

BRASil. -
ARARAQUARA 

BAHIA 

BARRETOS 

00TUCATÚ 

CAXIAS 

,JRITYBA 

ESPIRITO S AN"f'O 
DO PINHAL. 

JAHÚ 

MOCÓCII 

OURIN1-I'OS 

PARANIIGUÂ 

<lNTA GROSSA 

o)RTO ALEGRE 

RECIFE 

ftiBEIRXO PftETO 

RIO DE JANEIRO 

RIO GRAND!t 

RIO PRETO 

SANTOS 

S:liO CARL.OS 

S:liO JOSé: DO 
RIO PARDO 

e:lio MANOEL. 

S:lio PIIUL.O 

ARGENTINA 

BUENOS AIRES 

~RIO DE 
SANTA Ft!: 

CHILE 

SANTIAGO 

VIILPARAISO 

COI.OMBIA 

OARRANQUIL.t.A 

GOTÂ 

URUGUAY 

MONTI!Vl DEO 

3.0 Rcp. - (N.• 27-n) 

Egregi Signo ri, 

la presente per con!ermarVi la venuta del Sig. 
Marcello Passos,il quale sin da oggi si e'messo a dioposizione 
di ques ta Agenzia. 

A pi~ ci pregiamo confermarVi,d'accordo con la 
nostra oonversazione telefonica odierna,Che,non appena ci sará 
possibile,Vi comunicheremo la data in cui il Sig.Roberto Weber 
lascer2 -qqest Agenzia. 

Senz'altro,Vi porgiamo i nostri distinti saluti 

di7k 

c': \·'Ndade 
a-"-" • .................... ... ...... ·············· ................... . 

TODAS AS FOLHAS QU · COMP~~M ESTA CARTA 
DEVEM Sf:R ASSIGNADAS (S . .D. & 11.) 20.000- lO- 33 



I 

CL 

EU, PEDRO MARQUES, Bacharel em Soienoias e 

Letras e Bacharel em Soiencias Juridicas e So­

ciaes, Traductor Publico desta Praça do Rio de 

J~eiro, certifico pela presente que me foi a­

presentada uma C A R T A exarada em idioma ita­

liano, afim de a traduzir para a lingua nacional, 

o que cumpri em razao do meu officio na f6rma a-

baixo. 

Traducçao: 

BANCO FRANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL 

Sociedade Anonyma = Capital Frs: 100.000.000 = Reser­
vas Prs: 139.000.000 = Telegrammas: França - Brasil 
- Uruguay - Sudameris. Argentina - Chile - Colombia -
Francital. = S~de Centrai: Paris - 12, Rua Helávy.-

Seoçao Pessoal. ---~-------------------------------
ARARAQUARA, quinze de Outubro de mil novecentos 

e trinta e quatro. ----------------------------------, 
A Dignissima DIRECTORIA DA SUDAMERIS São 

Paulo. ------------------------------~--------~-----~ 
Presados Senhores: -----------------------------

Tem por fim a presente confirmar-lhes a vinda do 

Senhor Marcello Passos, que a partir desta data se col 

locou á disposição desta Agencia. -------------------

Devemos alem disso confirmar-lhes, de accordo com 

a nossa conversa telephonica de hoje, que logo que nos 

seja possivel, nós lhes communicaremos a data em que 

o Senhor Roberto Weber deixar esta Agencia. ---------

Sem mais, temos o prazer de lhes apresentar as 

nossas attenciosas saudações. • AGENCIA DE ABA-



R.A.QUARA (Assignado) : U. Canoini (As~ignado) : 

R. Weber. -------------------------------~-----~-~---
CARTORIO Reconheço as firmas supra, e dou f4, 

de Umberto Cancini e Roberto Weber. • São Paulo, vin­

te e sete de Maio de mil novecentos e trinta e seis. 

Em testemunho da verdade (Estava o Signal Publico) -­

- ---------- (Assignado): Heli de Quadros-----------­

(Estavam colladas duas estampilhas de reconhecimento 

de firma, do Estado de são Paulo, no valor total de 

quatro mil réis, devidamente inutilisadas pelo Sello 

do Cartorio Liberato de Sào Paulo, trazendo a data de 

27 de Maio de 1936; e estava impresso um carimbo com 

os dizeres): pr. Antenor Liberato de Macedo 2i Tabel­

lião de Notas - Heli de Quadros, Ajudante Autorizado. 

São Paulo- Brasil). -----------------------------~--

Por traducção conforme. 



TELEGRAMMAS: 
!'RANÇA • BRASIL • UIOUQUAYI SUOAMERIS BANCA FRANCESE E ITALIANA 

PER L' AM ERI CA DBL SUO 

80CII!:DADK ANONVMA 
COPIA 

0:: A P I T A L : FRS. 100.000.000 

RESERVAS : FRS. 140.000.000 

~·-•• • ooo~ • ~""'" F·~·!q 

S~DE C E NTRAL: P A R I S 

1 2 , RUE HALÉ:VY S.Paulo, 5 A vrl.l 1933 

FRANCA 

ttAfti S 

B R ASIL 

AftARAQUAAA 

I!IAHIA 

"" rros 
BIRIGUY 

IOOTUCAT(Í 

CAXIAS 

CURITYBA 

lt8PIRITO SANTO 
DO PINHAL. 

IAHÓ 

MOC6CA 

liNHOa 

. n RANAGUÁ 

PON1'A QRO!UlJ\ 

PORTO AL.EG"II 

PRES. PRUDENTE. 

"ECIP'S 

AIBS: IRXO PR IETO 

RIO DB JANEI R O 

n10 GRANDE 

RIO PREITO 

SANTO. 

8~0 CARL.OS 

s:l:o JOSé: 
DO RIO PARDO 

• Jto MANOKL 

SJiO I'AULO 

ARGENTINA 

BUCHOS AIRflS 

ROSARIO 
011: SANTA fl"t 

CHILE 
r---
8ANTIAGO 

-PARA ISO 

COLOMBIA 

BARAA.NQUIL.L.A 

I!OGOT.I. 

UROGUAY 

MONTBVIDRO 

a.• Uep.-(N.• 27-n) 

SECC~O : 

P.ERSONNEL ..... .. 

DIRECTION SUDAMERIS 

Measieurs, CURITYBA 

Noua voua confirmon$ notre têlêgramme du 4 courant par 
lequel noua voua informions que Mr.Luigi Da Broi partira d'ici 
jeudi, pour rejoindre Curityba et prendra service immédiatement. 

Comme nous vous l'avona dit précêdemment,lea appointe­
ments de Mr.Da Broi ont été fixêa k rs.?00$000 et nous vous re­
mettons ci-joint la copie de son dossier, don~ vous voudrez bien 
nous accuser réc~ption. 

Veuillez nous .communiquer la date du départ de votre em­
ployê Mr.Melara,et agréer, Messie s,nos salutations distinguées • 

PECTO Âp 
1 

{1,/Jhc 

con/IC' -;o iJ... fi rma.., supra c < 7 / 

--~~o~ -'- ~.-Ç'..._ ,{., 
S. Pflulo, ..... Tde ~ ( 
E t t /1t7o at-e; da v ·rct 1. m esemu f • ..,.. . . 

.... ...... ...................................... ..... .. 

TOOA!J AS FOLHAS QUI: COM~l};:M EST A CARTA 

DCVS:M Saflt ASSIGNAOA• (8. D. & F.) 20.000- 8- 38 



) 

EU, PEDRO MARQUES, Bacharel em 

Letras e Bacharel em Sciencias Juridicas 

ciaes, Tr~uctor Publico desta Praça do Rio de 

Janeiro, certifico pela presente que me foi a­

presentada uma O A R ~ A exarada em idioma fran­

cez, afim de a traduzir para a lingua nacional,o 

que cumpri em razão do meu officio na fórm~ abai 

xo. --------------~-------- --------~--~-~-----~~ 

.Traducção: 

BANCO JRAICBZ I ITALIANO PARA A AMBRICA DO SUL 

·sociedade Anonyma - Capital Frs: 100.000.000 = Reser-
r vas Fra: 140.000.000- Sáde Central: Paris- 12, Rua 
Halévy. = Telegrammas: França - Brasil - Uruguay : 
Sudameris - Argentina - Chile - Colombia: Francital. 

Secção Pessoal = Copia. ------------ -------------... 
SAO PAULO, cinco de Abril de mil novecentos e 

trinta e tres. ~-~---~-------------------------------, 
~ DI~CTORIA SUDAMERIS 

Ourityba. 

Presados Senhores 

Confirmamos-lhes o nosso telegramma de quatro do 

corrente pelo qual nós lhes informamos que o Senhor 

Luigi Da Broi partirá daqui na quinta-feira para se 

installar em Curityba, e entrará em serviço immedia-

tamente. ----~-~~------------- ----------------------
Como já dissemos anteriormente, o ordenado do Se­

nhor Da Broi foi fixado em setecentos mil réis ( Re: 

700$000 ) e junto a esta lhes remettemos a copia doa 

documentos que a elle se referem, de que 



que tenham a bondade de acQusar o recebimento. ------

Queiram oommunicar-nos a data da partida do seu 

empregado, o Senhor Melara, e acceitar, presados Se­

nhora , nossas attenoiosas saudações. ----------------

----~--~-~---~--~-- INSPECTORIÃ --~~~~-----~~-~--~~-

(Assignado): Clerle. =' (Assignado): :Ferroni. ------

CARTORIO - Reconheço as firmas supra e dou fé, 

Dangelo Olerle e Natale Perroni. = São Paulo, vinte e 

sete de Maio de mil novecentos e trinta e seis. = Em 

testemunho da verdade (estava o signal publico). ----­

-------------- (Assignado): Reli de QUadros---------­

(Estavam colladas duas estampilhas de reconhecimepto 

d• firma do Estado de são Paulo, no valor total de qu~ 

tro mil réis, devidamente inutilisadas pelo Sello do 

Cartorio Liberato de São Paulo, trazendo a data de 27 

de Maio de 1936; e estava impresso um carimbo com os 

dizeres): Dr. Antenor Liberato de Macedo 2~ Tabellião 

de Notas - Reli de Quadros, .A,judante Autorisado - Sao 

Paulo- Brasil).~--------------------~-~------------

Por traducção conforme. 
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· EU, PEDRO MARQUES, Bacharel 

_ Letras e Bacharel em Sciencias Juridicas 

ciaes, Traductor Publi co desta Praça do Rio de 

Janeiro, cert ifico pela presente que me foi a­

presentada uma C A R T A exarada em idioma ita­

liano, afim de a traduzir para a lingua nacional, 

o que cumpri em razão do meu officio na f6rma a-

baixo. --------------~-----------------------~-
Traducção: 

--- BANCO JRANCEZ I ITALIANO PARA A AMIRIOA DO SUL 

--------~-~-~-~~~-~~~--- DIRECTORIA -~-~~-~~~--~---~~~ 

CURITYB&, oito de Abril de mil novecentos e trin-

ta e trea. ------------~-----------------------------~ , 
A INSPECTORIA SUDAMERIS SAO PAULO. -----

Secretaria Particular 

Senhor AMERICO MELARA 

Pessoal. --~-~~-~~-~-~----~ 

~~------~--~-~~--------------

A presente tem por fim informar- lhes que o nosso 

empregad,o acima nomeado, que, de accordo com as suas 

instrucções anteriores, foi designado para prestar os 

seus serviços na Sucoursal de são Paulo, · partirá de 

Curityba no dia dez do corrente. - --------------------

Remettemos-lhes os documentos que a elle se refe-

rem e lhes informamos que já pagémos ao mesmo um terço 

do seu ordenado de Abril. --------------------------- ­
Queiram alem disso tomar nota de que o Senhor Mel~ 

ra já gozou dez dias de ferias, os quaes lhe devem ser 

computados naquellas a que elle tem di reito quanto ao L 



anno corrente. 
---------~--------------~------------

Sem mais, queiram acoeitar as nossas attencio-

sas saudações. ~-~-~--------------------------------
----------- DIREOTORIA SUDAMERIS OURITYBA -------

(Assignado): Gabrardi m (Assignado):D. Vesalis. 

CARTORIO • Reconheço as firmas supxa e dou fá, 

de Aristides Gabrardi e Carlo Del Vesalis. = São Pau­

lo, vinte e sete de Maio de mil novecentos e trinta 

e seis. = Em testemunho da verdade (Estava o Signal 

P·ublico). ----~----~-----~---~-------~--~------------
------------ (Assignado): Heli de Quadros----------­

(Estavam oolladas duas estampilhas de reconhecimento 

de firma do Estado de Sao Paulo, no valor total de 

quatro mil réis, devidamente inutilisadas pelo Sello 

do Cartorio Liberato do Estado de Sáo Paulo, trazen­

do a data de 27 de Mai~ de 1936; e estava impresso um 

carimbo com os dizeres): Dr. Antenor Liberato de Ma­

cedo 2Q Tabelliao de Notas - Heli de Quadros, Ajudan­

te Autorisado- Sao Paulo- Brasil).----------------

Por traduoçao conforme. 
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Minlaterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 

.......... ... ....... Secção 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TQABALHO 

Proc.6.031/35 

ACCORDAO 
Ag/SSBF 

19 ... 3.e ......... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 
N sao partes: Banco Francez e italiano para a America do bul, co-

mo embargante, e Francisco Palladini, como embargado: 

CONSID~l~NDO que a Terceira camara, em sessão de 3 de 

Setembro de 1935 - accordão publicado no Diario Official de 23 

de outubro seguinte - julgou 1mproceaente o inquerito adminis­

trativo instaurado pelo referido estabelecimento bancaria contra 

o funccionario Francisco Palladini, para determinar a readmissão 

deste ultimo, com todas as vantagens legaes; 

CONSID RANDO que a esse julgado oppoz embargos o Banco, 

com fundamento do § 4~ do art. 4~ do egulamento approvado pelo 

Dec. n~ 24.784, de 14 de JUlho de 1934; 

CONSID~HANDO, preliminarmente, que os embargos foram 

apresentados no prazo legal; 

CONSID~NDO, de meritis, que os fundamentos do accor-

dão embargado continuam de pé, porquanto dos autos se infere que 

não houve da parte do embargado acto grave de insubordinação; 

tambem não foi o embargante acoimado de inadDnplente ou faltoso; 

apenas, se entendeu que , ante o seu silencio sobre a observancia 

das clausulas do regulamento interno, á recusa do embargado não 

era possivel attribuir a gravidade de uma falta passivel de de­

missão; aliás, o accorctão embargado reconheceu que era perf'eita-

ment e l i cita a ordem de transferencia, cabenuo, pois, ao embar­

gante renovalea, mas de accordo com seu regulamento interno. 

I 

nesolvem os membros do conselho Nacional do 1ra-

• 



1\ "/C' '1JT•' n{) t.) rl 1, • 

20 Outubro 6 

1-1.445/3'-~ . 031/25 . 

• 

Sr . Dirce to r .. "residente do .~ nco F'r ncez e I tal ano 

para a Amer1cn do sul 

·~un do. Alfandega n ~ ll 

Transm1tto-vo r , nara os devlüos nns, copia 

, uthent1cada do nccororo proferido )elo Conselho r aclo­

n< 1 do ·~·r( al o, em sessão plena de 6 ele , os to p.p., 

"' no3 nvtos do p acesso em que sao ry{rtcs esse · nco, co-

no emlX.! rgante, e 11'r ~nc1sco J o.ll dtnt , co:no em bar , do. 

cons0rnte o resolvido, !1cn esse esttbelec1-

:nento notl!icndo .)aro , d.entro do prn:o de l C dlas, con­

t~ dos c r. data do rec~.:l)imento deste, pro'Tlover o cumpri­

mento da dec1sã d terceira c~:nnr~1 , '1ue deter. 1nou a 

re )dmlssão do rererldo tuncc1onar1o, com todas vanta-

{"ens legaos, SOb pena de, nno O !c: Z<mdo, incorrer na.a 
... 

sancçoas previstas em lei. 

... 
/t tcnc1o. cs s·uduçoe 

( 0S\7o.ldo Soares) 

D1ructor Geral da Secretaria 
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• 

Pro c. 6031/35 

ba.lhl , reunidos em sessão plena, desprezar os embargos • 

Rlo de Janeiro, 6 de Agosto de 1936 
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